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 ANO LETIVO: 2025/2026  
                                               DISCIPLINA: EMRE 

                         Todos os anos 

 

 

Avaliação em Educação Moral e Religiosa Evangélica (EMRE) 
 

A avaliação em Educação Moral e Religiosa Evangélica (EMRE) no 1º, 2º e 3.º Ciclos do Ensino Básico assume uma natureza formativa, centrada no acompa-

nhamento contínuo das aprendizagens e no desenvolvimento integral dos alunos, com especial enfoque na interiorização de valores éticos e cristãos e na 

formação de atitudes conscientes e responsáveis. 

Este processo valoriza a participação ativa nas aulas, o empenho nas tarefas e projetos propostos, bem como o crescimento pessoal, social e relacional dos 

alunos. 

A avaliação não se traduz na realização de provas escritas classificativas, mas concretiza-se através de instrumentos diversificados, como a observação siste-

mática, o diálogo pedagógico e a reflexão crítica, permitindo aferir o progresso individual e o nível de envolvimento nas aprendizagens. 

São valorizados os seguintes aspetos: 

• A reflexão crítica e ética sobre os temas abordados; 

• A participação construtiva nas dinâmicas e debates; 

• O envolvimento em projetos de cidadania e solidariedade; 

• A autenticidade da vivência dos valores cristãos; 

• A capacidade de dialogar com diferentes visões do mundo, com respeito e empatia. 
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ANO LETIVO: 2025/2026  
                                               DISCIPLINA: EMRE 

                         1º Ciclo 

 

Domínios / Temas das AE Competências esperadas (nas AE) 
Ponderação/ 

domínio 
Competências do PA 

Processos de recolha da 
informação / instrumen-

tos de avaliação 

Valoração dos 
instrumentos 

a utilizar 

Sa
b

er
 A

p
re

n
d

e
r 

Dominar conceitos e procedi-
mentos essenciais no âmbito 
dos domínios trabalhados: re-
lacionamento com Deus, rela-
cionamento comigo próprio, 
relacionamento com o pró-
ximo, relacionamento com a 
família, relacionamento  
com a sociedade e relaciona-
mento com a natureza. 

Conhecer e praticar formas de se relacionar com Deus. 
Reconhecer o próprio valor como criação de Deus. 
Amar e respeitar o próximo, seguindo o exemplo de 
Jesus. 
Viver os princípios bíblicos no ambiente familiar. 
Agir com justiça, respeito e solidariedade na socie-
dade. 
Cuidar da criação de Deus com responsabilidade. 

30% 

Conhecedor/sabe-
dor/culto/ 

informado (A, B, I) 
 

Indagador/Investigador  
(C, D, F, I) 

 
Sistematizador/organiza-

dor (A, B, C, I) 
 

Questionador  
(A, F, G, I) 

Participação e realização 
em trabalhos de pes-
quisa e/ou projeto e/ou 
fichas de trabalho - Av. 
Form. 

30% 

Sa
b

er
 F

az
er

 

Discutir conceitos e factos 
com diferentes pontos de 
vista, analisar a realidade so-
cial à luz da mensagem bíblica 
e dos valores éticos do res-
peito e da tolerância. 
Saber questionar os princípios  
éticos comuns das várias reli-
giões que promovem a paz e 
o bem comum. 

Perceber que pode fazer a diferença no mundo, aju-
dando os outros com atitudes de bondade e respeito, 
como Jesus ensinou. 
Aprender a partilhar, cuidar dos colegas e fazer o bem 
a todos, seguindo o exemplo de Jesus. 
Ajudar quem precisa, com gestos simples de solidarie-
dade, como recolher alimentos, escrever mensagens 
ou partilhar brinquedos. 
Compreender que, como cristãos, somos chamados a 
servir os outros com alegria e amor. 

40% 

Criativo  
(A, C, D, J) 

 
Crítico/analítico  

(A, B, C, D) 
 

Comunicador/desenvolvi-
mento da linguagem e da 

oralidade (A, B, D, E) 
 

Participativo/colaborador 
(B, C, D, E, F) 

Trabalho autónomo ou 
em grupo - PRÁTICA - Av. 
Form. 

40% 
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Domínios / Temas das AE Competências esperadas (nas AE) 
Ponderação 

/domínio 
Competências do PA 

Processos de recolha da 
informação / instrumen-

tos de avaliação 

Valoração dos 
instrumentos 

a utilizar 

Sa
b

er
-E

st
ar

 

Comunicar com tolerância e 
respeito pelos outros que 
apresentam diferentes cren-
ças e opiniões. 
Cumprir regras de funciona-
mento da disciplina e da sala 
de aula. 

Ajudar os outros e cuidar bem das pessoas e das coi-
sas, como Jesus nos ensinou. 
Perceber que a fé em Jesus ajuda as pessoas a viver 
melhor com os outros e a fazer o bem. 
Saber portar-se bem na sala de aula, ajudando os cole-
gas e ouvindo o professor com atenção. 
Cumprir as regras de funcionamento da aula. 
Ser pontual e assíduo. 
Ser responsável, organizado e autónomo. 

30% 

Responsável/autónomo  
(C, D, E, F, I) 

 
Respeitador da dife-

rença/do 
outro (A, B, E, F) 

 
Cuidador de si e do outro 

(B, E, F, G) 
 

Auto avaliador  
(transversal às áreas) 

Registo de comporta-
mentos relacionais e de 
cooperação com pares e 
professor - Av. Form. 
 
Grelha de observação di-
reta de respeito, organi-
zação e autonomia - Av. 
Form.  
 
Lista de verificação do 
cumprimento das regras 
- Av. Form.  
  
Registo de assiduidade e 
pontualidade - Av. Form. 

 
 

7,5% 
 
 
 
 

7,5% 
 
 
 

7,5% 
 
 
 

7,5% 
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DESCRITORES POR DOMÍNIOS 
 

Domínios 
Muito Bom 

(90% a 100%) 
Bom 

(70% a 89%) 
Suficiente 

(50% a 69%) 
Insuficiente 
(0% a 49%) 

Relacionamento  
com Deus 

Participa, com interesse e intencio-
nalidade, em momentos de oração e 
aprende com atenção os ensinamen-
tos bíblicos. 
Demonstra o seu amor a Deus atra-
vés das suas palavras, ações e atitu-
des diárias. 
Participa, com criatividade e entusi-
asmo, em momentos de louvor, utili-
zando a voz, a música e o corpo para 
adorar a Deus. 
Compreende claramente a pessoa de 
Jesus, a Sua obra e o plano de salva-
ção para a humanidade. 
Identifica e explica ensinamentos bí-
blicos retirados da fé de personagens 
importantes do Novo e Velho Testa-
mento. 
Compreende e aplica os valores da fé 
cristã no seu modo de viver diário. 

Participa com interesse e atenção em 
momentos de oração e escuta os ensi-
namentos bíblicos com regularidade. 
Demonstra o seu amor a Deus através 
de atitudes e palavras, ainda que com 
alguma oscilação. 
Participa com entusiasmo moderado 
em momentos de louvor, usando a voz 
e o corpo, ainda que com menor criati-
vidade. 
Compreende a pessoa de Jesus, a Sua 
obra e o plano de salvação, embora 
com explicações simples. 
Identifica algumas personagens bíbli-
cas e os seus ensinamentos, expli-
cando-os com apoio. 
Aplica os valores da fé cristã no quoti-
diano, com alguma consistência e com 
orientação pontual. 

Participa de forma irregular ou pouco 
empenhada nos momentos de oração 
e revela atenção limitada aos ensina-
mentos bíblicos. 
Demonstra o seu amor a Deus pontual-
mente, através de algumas palavras ou 
ações positivas. 
Participa nos momentos de louvor de 
forma básica, sem grande envolvi-
mento expressivo. 
Compreende parcialmente quem é Je-
sus e o que representa, mas não conse-
gue explicar o plano de salvação com 
clareza. 
Refere algumas personagens bíblicas 
com dificuldade em explicar os seus 
ensinamentos ou contexto. 
Demonstra conhecimento básico dos 
valores cristãos, aplicando-os de forma 
pontual e assistida. 

Raramente participa nos momentos 
de oração ou revela desinteresse pe-
los ensinamentos bíblicos. 
Não demonstra, ou apenas o faz de 
forma muito pontual, atitudes de 
amor a Deus. 
Não participa nos momentos de lou-
vor, ou participa sem respeito, entusi-
asmo ou envolvimento. 
Revela desconhecimento ou confusão 
sobre a pessoa de Jesus, a Sua obra e 
o plano de salvação. 
Não identifica personagens bíblicas re-
levantes nem consegue explicar os 
seus ensinamentos. 
Revela dificuldade em compreender 
ou aplicar os valores da fé cristã no 
seu dia a dia. 

Relacionamento 
Comigo Próprio 

Reconhece-se como uma obra-prima 
criada por Deus, valorizando a sua 
identidade cristã. 
Reconhece o seu papel em casa, na es-
cola e na comunidade, mostrando ati-
tudes de colaboração. 
Aprende a gerir de forma positiva as 
suas palavras, emoções e atitudes, pro-
movendo relações harmoniosas. 
Escolhe atitudes e comportamentos 
que revelam amor, justiça e respeito, à 
luz dos ensinamentos de Jesus. 

Reconhece-se como criação de Deus e 
valoriza a sua identidade cristã, ainda 
que com alguma timidez ou insegu-
rança. 
Reconhece o seu papel nos diferentes 
contextos e adota frequentemente ati-
tudes colaborativas. 
Aprende a gerir as suas palavras, emo-
ções e atitudes, embora por vezes pre-
cise de orientação para manter rela-
ções positivas. 
Escolhe atitudes de amor, justiça e res-
peito na maioria das situações, de-
monstrando compreensão dos ensina-
mentos de Jesus. 

Reconhece-se como criação de Deus, 
mas revela dificuldade em valorizar ou 
expressar a sua identidade cristã. 
Reconhece o seu papel em casa, na es-
cola e na comunidade, mas adota atitu-
des colaborativas de forma irregular. 
Tenta gerir as suas palavras, emoções e 
atitudes, mas nem sempre consegue 
manter relações harmoniosas sem 
apoio. 
Demonstra conhecimento básico dos 
ensinamentos de Jesus, mas aplica ati-
tudes de amor, justiça e respeito de 
forma pouco consistente. 

Revela dificuldade em reconhecer-se 
como criação de Deus e não valoriza a 
sua identidade cristã. 
Mostra pouco reconhecimento do seu 
papel nos vários contextos e rara-
mente adota atitudes de colaboração. 
Não demonstra capacidade de gerir 
positivamente palavras, emoções e 
atitudes, prejudicando a convivência 
com os outros. 
Raramente escolhe atitudes que refli-
tam os ensinamentos de Jesus, ou de-
monstra comportamentos contrários 
ao amor, justiça e respeito. 
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Domínios 
Muito Bom 

(90% a 100%) 
Bom 

(70% a 89%) 
Suficiente 

(50% a 69%) 
Insuficiente 
(0% a 49%) 

Relacionamento  
com a Família 

Reconhece Deus como um Pai amo-
roso, justo, sempre presente e dis-
posto a perdoar. 
Compreende que o amor de Deus é es-
sencial para manter boas relações na 
família. 
Compreende que as suas ações e atitu-
des contribuem para a harmonia e 
união da família. 
Refere, com clareza e convicção, que a 
família é um presente de Deus, base-
ada no amor, cuidado e respeito entre 
os seus membros. 

Reconhece Deus como Pai amoroso e 
justo, demonstrando boa compreensão 
sobre Sua presença e perdão. 
Identifica o amor de Deus como impor-
tante para a convivência familiar. 
Mostra consciência de que suas atitudes 
influenciam a harmonia da família. 
Refere que a família é um presente de 
Deus, demonstrando compreensão so-
bre valores como amor e respeito. 

Demonstra conhecimento básico sobre 
Deus como Pai e Sua importância na vida 
familiar. 
Reconhece, com apoio, que o amor de 
Deus contribui para a convivência na fa-
mília. 
Aponta que suas atitudes podem afetar o 
ambiente familiar, mesmo que de forma 
limitada. 
Refere a importância da família, ainda 
que com pouca clareza ou profundidade 
nos valores apresentados. 

Apresenta dificuldade em reconhecer 
Deus como Pai amoroso e justo. 
Não compreende ou não relaciona o 
amor de Deus com a convivência fami-
liar. 
Demonstra pouca ou nenhuma perceção 
sobre a influência de suas atitudes na fa-
mília. 
Não reconhece ou não consegue expres-
sar a importância da família como pre-
sente de Deus. 

Relacionamento  
com o Próximo 

Refere, com clareza e correção, que a 
amizade se baseia no amor, respeito, fi-
delidade e serviço, à luz dos ensinos bí-
blicos. 
Reconhece atitudes como a lealdade, 
empatia, confiança e perdão como sinais 
de uma amizade verdadeira. 
Demonstra, com responsabilidade, com-
portamentos que refletem compromisso, 
cuidado e respeito nas suas amizades. 
Compreende a importância de partilhar a 
fé com os seus amigos. 
Refere, com respeito e simplicidade, que 
a sexualidade é parte do plano de Deus 
para o ser humano e deve ser vivida com 
amor e dignidade. 
Revela, no convívio diário, atitudes de es-
cuta, tolerância e respeito pelas opiniões 
e convicções dos colegas. 
Desenvolve relações harmoniosas, procu-
rando compreender os outros antes de 
formar opiniões e promovendo o diálogo 
saudável. 

Refere que a amizade deve basear-se 
no amor e respeito, mostrando bom 
entendimento dos valores cristãos. 
Identifica atitudes como empatia, leal-
dade e perdão como importantes na 
amizade. 
Demonstra, na maioria das situações, 
comportamentos de respeito e cui-
dado com os amigos. 
Reconhece que partilhar a fé com os 
amigos é algo valioso. 
Refere que a sexualidade faz parte do 
plano de Deus, ainda que com lingua-
gem simples ou menos desenvolvida. 
Mostra atitudes de respeito e tolerân-
cia pelas opiniões dos colegas, mesmo 
que de forma pontual. 
Estabelece relações positivas e de-
monstra esforço para compreender os 
outros, mesmo que nem sempre antes 
de formar opinião. 
Participa em diálogos de forma respei-
tosa, contribuindo para a boa convi-
vência. 
 

Apresenta noções básicas sobre os valo-
res que sustentam a amizade, mesmo 
que com alguma dificuldade de expres-
são. 
Reconhece, com apoio, algumas atitudes 
positivas como importantes na amizade 
(ex.: perdão ou empatia). 
Demonstra comportamentos de respeito 
e cuidado nas amizades, ainda que de 
forma irregular. 
Mostra alguma abertura para partilhar a 
fé com os amigos, quando incentivado. 
Refere a sexualidade de forma respei-
tosa, mas com pouca clareza ou compre-
ensão do seu sentido cristão. 
Demonstra atitudes de respeito pelos co-
legas, embora ainda precise desenvolver 
mais tolerância e escuta ativa. 
Relaciona-se de forma geralmente res-
peitosa, embora ainda revele alguma difi-
culdade em ouvir os outros com atenção 
antes de formar opinião. 
Participa no diálogo, mas nem sempre 
promove uma comunicação saudável ou 
construtiva. 
 

Apresenta dificuldade em identificar ou 
explicar os valores cristãos que susten-
tam a amizade. 
Não reconhece ou valoriza atitudes 
como lealdade, empatia ou perdão nas 
relações de amizade. 
Mostra comportamentos pouco respon-
sáveis ou desrespeitosos nas amizades. 
Não compreende ou não demonstra in-
teresse em partilhar a fé com os amigos. 
Não demonstra compreensão sobre o 
sentido da sexualidade no plano de 
Deus ou trata o tema com imaturidade. 
Revela dificuldades em escutar, respei-
tar ou tolerar as opiniões e convicções 
dos colegas. 
Apresenta dificuldades em manter rela-
ções harmoniosas, demonstrando pouco 
interesse em compreender os outros. 
Mostra resistência ao diálogo ou com-
portamentos que dificultam a convivên-
cia saudável. 
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Domínios 
Muito Bom 

(90% a 100%) 
Bom 

(70% a 89%) 
Suficiente 

(50% a 69%) 
Insuficiente 
(0% a 49%) 

Relacionamento  
com a Sociedade 

Demonstra atitudes de respeito, coo-
peração e empatia no relaciona-
mento com os outros. 
Refere ensinamentos bíblicos que 
promovem o amor ao próximo, a jus-
tiça e o perdão nas relações sociais. 
Indica exemplos concretos de traba-
lhos missionários realizados atual-
mente. 
Reflete sobre o significado e os valo-
res associados a diferentes celebra-
ções, distinguindo os seus sentidos 
cristãos e culturais. 
Reconhece a importância de respei-
tar pais, professores e outras figuras 
de autoridade pelo seu papel na co-
munidade. 

Demonstra, na maioria das situações, 
atitudes de respeito, cooperação e 
empatia no relacionamento com os 
outros. 
Refere alguns ensinamentos bíblicos 
relacionados com o amor ao próximo, 
a justiça ou o perdão, mesmo que com 
menor aprofundamento. 
Apresenta exemplos de trabalhos mis-
sionários, ainda que de forma gené-
rica. 
Identifica valores presentes em dife-
rentes celebrações, distinguindo, com 
alguma orientação, os seus sentidos 
cristãos e culturais. 
Reconhece a importância de respeitar 
figuras de autoridade e compreende o 
seu papel na comunidade. 

Demonstra atitudes de respeito e coo-
peração de forma pontual, mas ainda 
revela necessidade de desenvolver 
mais empatia nas relações. 
Refere, com ajuda, ensinamentos bíbli-
cos básicos sobre amor ou perdão, mas 
sem aprofundamento. 
Menciona algum exemplo de trabalho 
missionário, ainda que com pouca cla-
reza ou atualidade. 
Aponta alguns elementos das celebra-
ções, mas tem dificuldade em distin-
guir claramente entre o sentido cristão 
e o cultural. 
Reconhece a autoridade de pais e pro-
fessores, mas ainda precisa reforçar o 
respeito nas atitudes diárias. 

Revela dificuldades frequentes em de-
monstrar respeito, cooperação ou em-
patia no relacionamento com os ou-
tros. 
Não consegue referir ensinamentos 
bíblicos relacionados com o amor ao 
próximo, a justiça ou o perdão. 
Não apresenta exemplos de trabalhos 
missionários ou demonstra desconhe-
cimento sobre o tema. 
Mostra dificuldade em compreender o 
significado das celebrações e em dis-
tinguir os seus sentidos cristãos e cul-
turais. 
Não demonstra reconhecimento claro 
da importância das figuras de autori-
dade na comunidade. 

Relacionamento  
com a Natureza 

Compreende o Universo e a Natu-
reza como expressão do amor e cria-
tividade infinitos de Deus. 

Reconhece o Universo e a Natureza 
como criação de Deus e valoriza o seu 
cuidado. 

Sabe que o Universo e a Natureza são 
obra de Deus, mas com compreensão 
limitada do seu significado. 

Tem dificuldade em reconhecer o Uni-
verso e a Natureza como criação de 
Deus e não demonstra respeito pela 
criação. 
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ANO LETIVO: 2025/2026  
                                                           DISCIPLINA: EMRE 

                         2º Ciclo 

 

Domínios / Temas das AE Competências esperadas (nas AE) 
Ponderação/  

domínio 
Competências do PA 

Processos de recolha da 
informação / instrumen-

tos de avaliação 

Valoração dos 
instrumentos 

a utilizar 

Sa
b

er
 A

p
re

n
d

e
r 

Dominar conceitos e procedi-
mentos essenciais no âmbito 
dos domínios trabalhados: re-
lacionamento com Deus, rela-
cionamento comigo próprio, 
relacionamento com o pró-
ximo, relacionamento com a 
família, relacionamento  
com a sociedade e relaciona-
mento com a natureza. 

Compreender quem é Deus segundo a Bíblia e 
cultivar uma relação pessoal com Ele por meio da 
oração, louvor e estudo bíblico. 
Reconhecer a identidade e o valor pessoal como 
criação de Deus, desenvolvendo autoestima, res-
ponsabilidade e propósito. 
Aplicar valores cristãos como respeito, amor e 
perdão nas relações familiares, entendendo o pa-
pel de cada membro. 
Praticar empatia, respeito e solidariedade com os 
outros, seguindo o exemplo de Jesus no cuidado 
com o próximo. 
Agir com responsabilidade, justiça e ética cristã 
na escola, comunidade e mundo, respeitando as 
diferenças e promovendo o bem comum. 
Reconhecer a criação como obra de Deus e de-
senvolver atitudes de cuidado e preservação do 
meio ambiente. 

30% 

Conhecedor/sabedor/culto/ 
informado (A, B, I) 

 
Indagador/Investigador  

(C, D, F, I) 
 

Sistematizador/organizador  
(A, B, C, I) 

 
Questionador  

(A, F, G, I) 

Participação e realização 
em trabalhos de pesquisa 
e/ou projeto e/ou fichas 
de trabalho - Av. Form. 

30% 

Sa
b

er
 F

az
er

 

Discutir conceitos e factos 
com diferentes pontos de 
vista, analisar a realidade so-
cial à luz da mensagem bíblica 
e dos valores éticos do res-
peito e da tolerância. 
Saber questionar os princípios  
éticos comuns das várias reli-
giões que promovem a paz e 
o bem comum. 

Reconhecer, com base nas Escrituras, o valor 
único da pessoa humana criada à imagem de 
Deus, e refletir sobre a importância do amor cris-
tão como fundamento das relações humanas. 
Analisar os princípios éticos presentes em dife-
rentes tradições religiosas que convergem na 
promoção da paz, da justiça e do bem comum, à 
luz dos ensinamentos de Jesus Cristo. 
Identificar causas de conflito e falência da paz no 
mundo atual e mobilizar, a partir da perspetiva 
bíblica, atitudes de reconciliação, perdão e diá-
logo que favoreçam a paz entre indivíduos e po-
vos. 

40% 

Criativo (A, C, D, J) 
 

Crítico/analítico (A, B, C, D) 
 

Comunicador/desenvolvi-
mento da linguagem e da 

oralidade (A, B, D, E) 
 

Participativo/colaborador 
(B, C, D, E, F) 

Trabalho autónomo ou em 
grupo - PRÁTICA - Av. 

Form. 
40% 
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Domínios / Temas das AE Competências esperadas (nas AE) 
Ponderação/  

domínio 
Competências do PA 

Processos de recolha da 
informação / instrumen-

tos de avaliação 

Valoração dos 
instrumentos 

a utilizar 

Sa
b

er
-E

st
ar

 

Comunicar com tolerância e 
respeito pelos outros que 
apresentam diferentes cren-
ças e opiniões. 
Cumprir regras de funciona-
mento da disciplina e da sala 
de aula. 

Demonstrar responsabilidade social, colaborando 
para o bem comum e agindo com base nos ensi-
namentos de Jesus Cristo sobre o amor ao pró-
ximo. 
Reconhecer o papel da fé cristã na vida pessoal e 
na construção de comunidades justas, solidárias 
e respeitadoras da diversidade religiosa. 
Assumir atitudes responsáveis e respeitosas nas 
relações com colegas e professores, refletindo os 
valores de humildade, cooperação e serviço ensi-
nados por Jesus. 
Cumprir com responsabilidade as normas estabe-
lecidas na sala de aula, reconhecendo o valor da 
disciplina como expressão de respeito e compro-
misso. 
Ser pontual e assíduo como sinal de compro-
misso pessoal e respeito pelo tempo dos outros. 
Demonstrar responsabilidade, autonomia e orga-
nização no trabalho individual e em grupo, valori-
zando o esforço pessoal como expressão de fide-
lidade e dedicação. 
Apresentar-se preparado para as atividades esco-
lares, reconhecendo a importância de uma ati-
tude cuidada e diligente no contexto da aprendi-
zagem. 

30% 

Responsável/autónomo  
(C, D, E, F, I) 

 
Respeitador da diferença/do 

outro (A, B, E, F) 
 

Cuidador de si e do outro  
(B, E, F, G) 

 
Auto avaliador  

(transversal às áreas) 

Registo de comportamen-
tos relacionais e de coope-
ração com pares e profes-
sor - Av. Form. 
 
Grelha de observação di-
reta de respeito, organiza-
ção e autonomia - Av. 
Form.  
 
Lista de verificação do 
cumprimento das regras - 
Av. Form.  
  

Registo de assiduidade e 
pontualidade - Av. Form. 

 
 
 
 
 
 

7,5% 
 
 
 
 

7,5% 
 
 
 

7,5% 
 
 
 

7,5% 
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DESCRITORES POR DOMÍNIOS 
 

Domínios 
Muito Bom 

(90% a 100%)  
Nível 5 

Bom 
(70% a 89%) 

Nível 4 

Suficiente 
(50% a 69%) 

Nível 3 

Insuficiente 
(20% a 49%) 

Nível 2 

Muito Insuficiente 
(0% a 19%) 

Nível 1 

Relacionamento  
com Deus 

Demonstra amor a Deus no seu 
quotidiano, através das suas 
atitudes e ações, expressando-
o em diversas dimensões da 
sua vida. 
Participa ativamente em mo-
mentos de louvor e adoração, 
revelando espontaneidade, au-
tenticidade pessoal e um estilo 
próprio na sua expressão de fé. 
Identifica a Bíblia como a Pala-
vra de Deus e valoriza-a como 
referência central para a fé 
cristã e orientação de vida. 
Reconhece e valoriza a Bíblia 
como Palavra de Deus e fonte 
fundamental para compreen-
der o pensamento e a vontade 
do criador, evidenciando essa 
compreensão nas suas refle-
xões e ações. 
Analisa textos bíblicos para 
identificar os eventos centrais 
que moldaram a condição espi-
ritual da humanidade, relacio-
nando-os com a realidade pre-
sente. 
Investiga e interpreta a experi-
ência de fé de figuras bíblicas 
relevantes, extraindo lições e 
inspirações para a sua própria 
vida espiritual. 
Explica a identidade e a missão 
de Jesus, descrevendo com cla-
reza o Seu plano para a reabili-
tação da humanidade. 

Demonstra amor a Deus nas 
suas atitudes do dia a dia, 
com coerência e boa intencio-
nalidade, ainda que nem sem-
pre em todas as dimensões da 
vida. 
Participa com interesse nos 
momentos de louvor e adora-
ção, expressando a sua fé 
com sinceridade, mesmo que 
ainda esteja a desenvolver um 
estilo pessoal. 
Reconhece a Bíblia como a Pa-
lavra de Deus e recorre a ela 
com regularidade como orien-
tação para a vida cristã. 
Compreende a Bíblia como 
expressão da vontade de 
Deus e reflete essa compreen-
são em algumas das suas 
ações e escolhas. 
Analisa textos bíblicos com 
orientação, identificando ele-
mentos significativos e relaci-
onando alguns deles com situ-
ações atuais. 
Mostra curiosidade e empe-
nho ao estudar figuras bíbli-
cas, reconhecendo exemplos 
de fé e aplicando algumas li-
ções à sua vida. 

Demonstra, pontualmente, 
atitudes que revelam amor a 
Deus, sobretudo em contex-
tos específicos ou quando in-
centivado. 
Participa nos momentos de 
louvor e adoração com res-
peito, mesmo que de forma 
reservada ou pouco envolvida 
emocionalmente. 
Reconhece a Bíblia como im-
portante no contexto da fé 
cristã, ainda que nem sempre 
a utilize como referência na 
sua vida. 
Mostra noções básicas sobre 
a importância da Bíblia, mas 
com dificuldade em aplicar os 
seus ensinamentos no dia a 
dia. 
Com apoio, identifica ideias 
principais em textos bíblicos, 
mas nem sempre estabelece 
ligações claras com a reali-
dade atual. 
Identifica figuras bíblicas co-
nhecidas e compreende de 
forma elementar as suas ex-
periências de fé. 
Relata aspetos essenciais so-
bre Jesus e a sua missão, mas 
com limitações na clareza ou 
profundidade da explicação. 

Raramente expressa atitudes 
que revelem amor a Deus no 
quotidiano ou apenas o faz 
quando solicitado. 
Participa de forma passiva nos 
momentos de louvor e adora-
ção, sem demonstrar envolvi-
mento pessoal. 
Reconhece a Bíblia como um 
livro religioso, mas com com-
preensão limitada do seu va-
lor para a fé cristã. 
Demonstra dificuldades em 
compreender a mensagem bí-
blica e raramente aplica os 
seus ensinamentos à vida prá-
tica. 
Tem dificuldade em identifi-
car o conteúdo central de tex-
tos bíblicos e não estabelece 
relação com o presente. 
Conhece poucas figuras bíbli-
cas e demonstra pouco enten-
dimento sobre a relevância 
das suas histórias. 
Tem dificuldade em explicar a 
identidade e missão de Jesus 
de forma clara ou coerente. 

Não demonstra atitudes que 
revelem amor a Deus no dia a 
dia, nem quando encorajado. 
Revela desinteresse ou recusa 
em participar de momentos 
de louvor e adoração. 
Não reconhece a Bíblia como 
significativa no contexto da fé 
cristã. 
Mostra incompreensão sobre 
o conteúdo e propósito da Bí-
blia. 
Não consegue identificar 
ideias ou eventos relevantes 
em textos bíblicos. 
Não conhece ou não compre-
ende a importância das figu-
ras bíblicas. 
Incapaz de explicar, mesmo 
que de forma simples, quem é 
Jesus e qual a sua missão. 
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Domínios 
Muito Bom 

(90% a 100%)  
Nível 5 

Bom 
(70% a 89%) 

Nível 4 

Suficiente 
(50% a 69%) 

Nível 3 

Insuficiente 
(20% a 49%) 

Nível 2 

Muito Insuficiente 
(0% a 19%) 

Nível 1 

Relacionamento 
Comigo Próprio 

Reconhece e valoriza a sua 
identidade pessoal como ser 
único criado à imagem de Deus, 
demonstrando autoestima e 
respeito por si e pelos outros. 
Identifica e descreve com cla-
reza os diferentes contextos so-
ciais a que pertence, revelando 
consciência do seu papel e res-
ponsabilidade nesses grupos. 
Demonstra compreensão sobre 
a relevância das dimensões ra-
cional, sentimental e emocional 
para o desenvolvimento de 
uma vida equilibrada. 
Toma decisões de forma consci-
ente e ponderada, revelando 
responsabilidade e coerência 
com os princípios bíblicos previ-
amente trabalhados. 

Reconhece o seu valor como 
pessoa criada à imagem de 
Deus, demonstrando autoes-
tima e respeito pelos outros 
na maior parte das situações. 
Identifica os contextos sociais 
em que está inserido e reco-
nhece o seu papel neles, de-
monstrando algum sentido de 
responsabilidade. 
Compreende a importância 
das dimensões racional, senti-
mental e emocional para o 
equilíbrio pessoal e tenta in-
tegrá-las no seu dia a dia. 
Toma decisões geralmente 
conscientes e responsáveis, 
procurando alinhar-se com os 
princípios bíblicos estudados. 

Demonstra alguma consciên-
cia do seu valor pessoal, mas 
nem sempre revela autoes-
tima ou respeito consistente 
por si e pelos outros. 
Identifica alguns dos contex-
tos sociais a que pertence, 
mas revela uma compreensão 
ainda limitada do seu papel e 
responsabilidade nesses gru-
pos. 
Reconhece as diferentes di-
mensões do ser humano, mas 
demonstra dificuldades em 
aplicá-las para manter uma 
vida equilibrada. 
Toma decisões com algum ní-
vel de reflexão, embora nem 
sempre sejam consistentes 
com os princípios bíblicos tra-
balhados. 

Apresenta dificuldades em re-
conhecer o seu valor pessoal 
como ser criado à imagem de 
Deus, revelando baixa autoes-
tima ou desrespeito por si ou 
pelos outros. 
Mostra pouco conhecimento 
ou consciência dos contextos 
sociais a que pertence e do 
seu papel nesses grupos. 
Tem dificuldade em compre-
ender ou valorizar as dimen-
sões racional, sentimental e 
emocional na sua vivência 
pessoal. 
Toma decisões impulsivas ou 
pouco refletidas, sem consi-
derar os princípios bíblicos 
previamente estudados. 

Não demonstra consciência 
do seu valor pessoal nem res-
peito por si ou pelos outros. 
Não identifica os contextos 
sociais em que está inserido, 
nem demonstra qualquer res-
ponsabilidade ou participação 
consciente nos mesmos. 
Desconhece ou ignora a im-
portância das dimensões do 
ser humano para o equilíbrio 
da vida. 
Toma decisões sem reflexão 
ou de forma incoerente, sem 
qualquer referência aos prin-
cípios bíblicos. 

Relacionamento  
com a Família 

Reconhece Deus como um Pai 
amoroso, justo e presente, 
demonstrando confiança no 
Seu perdão e esperança no 
Seu auxílio permanente. 
Compreende que o amor de 
Deus é essencial para manter 
relações familiares saudáveis 
e demonstra essa compreen-
são nas suas atitudes em casa. 
Identifica a família como 
parte do plano de Deus para a 
organização da sociedade, va-
lorizando o seu papel nesse 
contexto. 

Reconhece Deus como um Pai 
presente e justo, confiando 
no Seu perdão, ainda que 
nem sempre expresse essa 
confiança com profundidade. 
Percebe a importância do 
amor de Deus nas relações fa-
miliares e tenta aplicá-lo nas 
suas atitudes em casa, com al-
guma consistência. 
Reconhece a família como 
parte do plano de Deus, de-
monstrando respeito e valori-
zação pelo seu papel na socie-
dade. 

Tem noções básicas sobre 
Deus como Pai amoroso, mas 
demonstra confiança limitada 
no Seu perdão e auxílio. 
Entende que o amor de Deus 
é importante nas relações fa-
miliares, mas tem dificuldade 
em refletir isso de forma 
constante nas suas atitudes. 
Reconhece a importância da 
família, mas de forma gené-
rica e sem ligação clara com o 
plano de Deus. 
Participa em algumas tarefas 
ou momentos familiares, mas  

Demonstra dificuldade em re-
conhecer Deus como Pai amo-
roso e em confiar no Seu per-
dão e ajuda. 
Tem noção limitada do papel 
do amor de Deus nas relações 
familiares, sem refletir isso 
nas atitudes em casa. 
Apresenta uma visão superfi-
cial sobre a família, sem a re-
lacionar com o plano divino 
ou com o seu papel social. 
Participa pouco ou de forma 
negligente na vida familiar, 
não contribuindo ativamente  

Não reconhece Deus como Pai 
amoroso nem demonstra con-
fiança no Seu perdão ou pre-
sença. 
Não compreende a ligação en-
tre o amor de Deus e as rela-
ções familiares, nem demons-
tra atitudes coerentes nesse 
sentido. 
Não valoriza a família nem a 
reconhece como parte do 
plano de Deus. 
Revela desinteresse ou ati-
tude negativa em relação à 
vida familiar. 
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Domínios 
Muito Bom 

(90% a 100%)  
Nível 5 

Bom 
(70% a 89%) 

Nível 4 

Suficiente 
(50% a 69%) 

Nível 3 

Insuficiente 
(20% a 49%) 

Nível 2 

Muito Insuficiente 
(0% a 19%) 

Nível 1 

Relacionamento  
com a Família 

Participa ativamente na vida 
familiar com atitudes respon-
sáveis, promovendo a harmo-
nia e o bem-estar de todos os 
membros. 
Reflete acerca do tipo de fa-
mília que deseja construir no 
futuro, tendo como referência 
valores cristãos de amor, res-
peito e compromisso. 

Participa com regularidade na 
vida familiar, assumindo res-
ponsabilidades e contribuindo 
para o ambiente familiar de 
forma positiva. 
Reflete sobre a família que 
deseja ter no futuro, procu-
rando integrar valores cris-
tãos, mesmo que ainda em 
construção pessoal. 

com pouca proatividade ou 
envolvimento emocional. 
Pensa sobre o futuro familiar 
de forma ocasional, com al-
guma referência aos valores 
cristãos, mas sem clareza ou 
profundidade. 

para o bem-estar dos mem-
bros. 
Demonstra desinteresse ou 
falta de clareza sobre os valo-
res que deseja levar para uma 
futura família. 

Não reflete sobre o tipo de fa-
mília que deseja constituir, ou 
rejeita os valores cristãos 
como referência. 

Relacionamento  
com o Próximo 

Identifica e aplica os princípios 
bíblicos da amizade, como leal-
dade, respeito e amor, nas suas 
relações pessoais. 
Compreende e aplica o manda-
mento de amar o próximo 
como a si mesmo, reconhe-
cendo o exemplo de amor de 
Jesus como modelo a seguir. 
Reconhece o seu valor pessoal 
como base para estabelecer re-
lações de amizade saudáveis, 
mais profundas e significativas. 
Estabelece e mantém amizades 
com base no respeito, confi-
ança mútua e colaboração, pro-
movendo relações construtivas. 
Compreende que partilhar a fé 
é uma expressão de amor e cui-
dado pelo próximo, valorizando 
o diálogo e o testemunho cris-
tão. 
Participa de forma natural e cri-
ativa na partilha da fé, reve-
lando autenticidade e respeito 
pelas diferenças. 
 

Identifica os princípios bíblicos 
da amizade e procura aplicá-los 
em suas relações, demons-
trando respeito e consideração 
pelos outros. 
Compreende o mandamento de 
amar o próximo e esforça-se 
por seguir o exemplo de Jesus 
em atitudes cotidianas. 
Reconhece seu valor pessoal e 
demonstra interesse em cons-
truir amizades saudáveis. 
Constrói relações baseadas em 
respeito e colaboração, mesmo 
que nem sempre mantenha 
essa postura de forma contí-
nua. 
Valoriza a partilha da fé e parti-
cipa com interesse, mostrando 
respeito pelas opiniões diferen-
tes. 
Partilha a fé com naturalidade 
em contextos apropriados, 
ainda que com alguma orienta-
ção. 

Reconhece alguns princípios bí-
blicos da amizade e tenta 
aplicá-los ocasionalmente nas 
suas relações. 
Demonstra compreensão bá-
sica sobre o mandamento de 
amar o próximo, embora nem 
sempre o pratique com consis-
tência. 
Demonstra alguma consciência 
do seu valor pessoal, mas ainda 
com dificuldades em aplicá-lo 
nas relações de amizade. 
Mostra intenção de se relacio-
nar respeitosamente, embora 
por vezes precise de orientação 
para manter relações saudá-
veis. 
Reconhece a importância de 
partilhar a fé, mas participa de 
forma limitada ou com alguma 
insegurança. 
Participa na partilha da fé 
quando incentivado, com atitu-
des geralmente respeitosas. 

Apresenta dificuldades em 
identificar os princípios bíblicos 
da amizade ou em aplicá-los 
nas suas relações. 
Mostra compreensão limitada 
do mandamento de amar o 
próximo e raramente o coloca 
em prática. 
Demonstra baixa perceção do 
seu valor pessoal, o que difi-
culta o estabelecimento de re-
lações saudáveis. 
Envolve-se em relações com 
pouca base de respeito ou con-
fiança, necessitando de acom-
panhamento frequente. 
Tem dificuldade em perceber a 
importância da partilha da fé e 
participa com pouco envolvi-
mento ou interesse. 
Participa na partilha da fé de 
forma hesitante, por vezes com 
dificuldade em respeitar as di-
ferenças. 
Tem compreensão limitada do 
plano de Deus para a  

Não identifica os princípios bí-
blicos da amizade e não os 
aplica nas suas relações. 
Revela desconhecimento ou de-
sinteresse pelo mandamento 
de amar o próximo e pelo 
exemplo de Jesus. 
Não reconhece o seu valor pes-
soal, o que compromete signifi-
cativamente a qualidade das 
suas relações. 
Mantém relações com compor-
tamentos desrespeitosos ou 
conflituosos, sem evidência de 
mudança. 
Demonstra desinteresse ou re-
sistência à partilha da fé, sem 
respeito pelas opiniões ou cren-
ças alheias. 
Não participa ou desrespeita 
momentos de partilha da fé, re-
velando pouca ou nenhuma 
sensibilidade. 
Apresenta comportamentos 
que não respeitam o corpo ou 
os valores cristãos, sem  
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Domínios 
Muito Bom 

(90% a 100%)  
Nível 5 

Bom 
(70% a 89%) 

Nível 4 

Suficiente 
(50% a 69%) 

Nível 3 

Insuficiente 
(20% a 49%) 

Nível 2 

Muito Insuficiente 
(0% a 19%) 

Nível 1 

Relacionamento  
com o Próximo 

Identifica, com sensibilidade e 
compreensão, o plano de Deus 
para a sexualidade humana, 
respeitando o corpo e os valores 
cristãos. 
Realiza ações concretas de ajuda 
e solidariedade, demonstrando 
empatia e responsabilidade nas 
suas interações. 
Relaciona-se com os amigos de 
forma respeitosa, tolerante e as-
sertiva, contribuindo para um 
ambiente de convivência saudá-
vel. 

Identifica o plano de Deus 
para a sexualidade humana e 
demonstra atitudes de res-
peito e cuidado. 
Participa em ações de solida-
riedade com empatia e sen-
tido de responsabilidade. 
Relaciona-se com os colegas 
de forma geralmente respei-
tosa e tolerante, contribuindo 
para um ambiente positivo. 

Reconhece noções básicas so-
bre a sexualidade segundo os 
valores cristãos, mas com 
compreensão ainda superfi-
cial. 
Participa pontualmente em 
ações de solidariedade, com 
alguma orientação. 
Relaciona-se com os colegas 
com respeito na maioria das 
vezes, mas ainda precisa de-
senvolver maior tolerância e 
assertividade. 

sexualidade, demonstrando 
atitudes que carecem de ori-
entação. 
Participa raramente em ações 
de solidariedade e com pouca 
iniciativa. 
Apresenta dificuldades em 
manter relações respeitosas, 
demonstrando atitudes into-
lerantes ou agressivas em al-
guns contextos. 

demonstrar compreensão do 
plano de Deus. 
Não se envolve em ações de 
solidariedade e mostra falta 
de empatia nas interações. 
Relaciona-se com atitudes 
desrespeitosas, intolerantes 
ou agressivas, prejudicando o 
ambiente de convivência. 

Relacionamento  
com a Sociedade 

identifica os princípios essenci-
ais para a construção de relaci-
onamentos harmoniosos e 
construtivos entre os seres hu-
manos; 
Reconhece a importância da so-
lidariedade e participa ativa-
mente em iniciativas que con-
tribuem para o bem-estar cole-
tivo. 
Demonstra compreensão clara 
das motivações espirituais e so-
ciais que fundamentam o traba-
lho missionário cristão. 
Apresenta, com clareza, as ori-
gens e os significados de cele-
brações anuais, reconhecendo 
a sua relevância cultural e espi-
ritual. 
Revela atitudes de respeito e 
valorização pelas figuras de au-
toridade, compreendendo o 
seu papel na organização e 
bem-estar da sociedade. 

Identifica os princípios para a 
construção de relacionamen-
tos positivos e aplica-os com 
frequência nas suas intera-
ções. 
Participa com interesse em 
ações de solidariedade, reco-
nhecendo a sua importância 
para o bem comum. 
Compreende as motivações 
do trabalho missionário cris-
tão e demonstra interesse em 
conhecer mais sobre essa prá-
tica. 
Descreve corretamente as ori-
gens e significados de celebra-
ções anuais, reconhecendo 
seu valor cultural e espiritual. 
Demonstra respeito pelas fi-
guras de autoridade e reco-
nhece a sua importância para 
a convivência social. 

Reconhece alguns princípios 
para relacionamentos harmo-
niosos, embora tenha dificul-
dade em aplicá-los de forma 
consistente. 
Participa ocasionalmente em 
ações solidárias, quando in-
centivado, com alguma com-
preensão do seu valor. 
Apresenta compreensão bá-
sica das motivações do traba-
lho missionário cristão, mas 
ainda com visão limitada. 
Identifica celebrações anuais 
e alguns de seus significados, 
mas com explicações superfi-
ciais. 
Mostra respeito básico pelas 
figuras de autoridade, ainda 
que nem sempre compreenda 
seu papel na sociedade. 

Apresenta dificuldade em 
identificar ou aplicar princí-
pios para relações humanas 
saudáveis. 
Participa raramente em ações 
solidárias e demonstra pouco 
envolvimento ou empatia. 
Demonstra compreensão limi-
tada ou confusa sobre o tra-
balho missionário cristão. 
Refere-se a celebrações anu-
ais de forma genérica, sem 
clareza quanto ao seu signifi-
cado ou origem. 
Revela atitudes de desinte-
resse ou resistência perante 
figuras de autoridade, com di-
ficuldade em reconhecer seu 
papel social. 

Não reconhece os princípios 
básicos para relacionamentos 
humanos positivos e apre-
senta atitudes contrárias à 
convivência harmoniosa. 
Não participa de ações de so-
lidariedade, mostrando desin-
teresse ou indiferença pelo 
bem-estar coletivo. 
Demonstra total desconheci-
mento ou desvalorização do 
trabalho missionário cristão. 
Não identifica nem compre-
ende o significado das cele-
brações anuais, desvalori-
zando sua importância cultu-
ral e espiritual. 
Adota atitudes de desrespeito 
ou confronto diante de figuras 
de autoridade, sem reconhe-
cer sua função social. 
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Domínios 
Muito Bom 

(90% a 100%)  
Nível 5 

Bom 
(70% a 89%) 

Nível 4 

Suficiente 
(50% a 69%) 

Nível 3 

Insuficiente 
(20% a 49%) 

Nível 2 

Muito Insuficiente 
(0% a 19%) 

Nível 1 

Relacionamento  
com a Natureza 

Reconhece a beleza da Natu-
reza e do Universo como ex-
pressão da criatividade e do 
amor de Deus, demonstrando 
admiração e gratidão pela cri-
ação. 
Apresenta uma compreensão 
clara do seu papel como cui-
dador da criação, assumindo 
atitudes responsáveis na pro-
teção do meio ambiente. 
Envolve-se de forma ativa e 
consciente em ações práticas 
que promovem a preservação 
e valorização do ambiente na-
tural. 

Reconhece a Natureza e o 
Universo como obras de Deus, 
expressando apreço e res-
peito pela criação. 
Compreende o seu papel na 
proteção do meio ambiente e 
procura adotar atitudes res-
ponsáveis no dia a dia. 
Participa com interesse em 
ações de preservação ambien-
tal, demonstrando consciên-
cia ecológica e compromisso. 

Mostra alguma consciência de 
que a Natureza reflete a cria-
ção de Deus, embora nem 
sempre expresse admiração 
ou gratidão. 
Reconhece, com orientação, a 
importância de cuidar do 
meio ambiente, adotando ati-
tudes responsáveis de forma 
pontual. 
Participa em ações de preser-
vação quando estimulado, 
com envolvimento variável e 
compreensão básica. 

Demonstra compreensão limi-
tada ou superficial sobre a 
Natureza como criação de 
Deus, com pouca valorização 
da mesma. 
Adota poucas atitudes res-
ponsáveis em relação ao meio 
ambiente, necessitando de 
constante orientação. 
Participa raramente ou com 
pouco envolvimento em 
ações de preservação ambien-
tal, sem demonstrar compro-
misso. 

Não reconhece a Natureza 
como expressão da criação di-
vina e demonstra indiferença 
ou desrespeito pela criação. 
Não demonstra responsabili-
dade ambiental, adotando 
comportamentos prejudiciais 
ao meio ambiente. 
Não participa de ações práti-
cas de preservação e revela 
desinteresse ou resistência 
em relação à proteção da Na-
tureza. 
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ANO LETIVO: 2025/2026  
                                                           DISCIPLINA: EMRE 

                         3º Ciclo 

 

Domínios / Temas das AE Competências esperadas (nas AE) 
Ponderação/  

domínio 
Competências do PA 

Processos de recolha da 
informação / instrumen-

tos de avaliação 

Valoração dos 
instrumentos 

a utilizar 

Sa
b

er
 A

p
re

n
d

e
r 

Dominar conceitos e procedi-
mentos essenciais no âmbito 
dos domínios trabalhados: re-
lacionamento com Deus, rela-
cionamento comigo próprio, 
relacionamento com o pró-
ximo, relacionamento com a 
família, relacionamento  
com a sociedade e relaciona-
mento com a natureza. 

Compreender quem é Deus segundo a Bíblia e 
cultivar uma relação pessoal com Ele por meio da 
oração, louvor e estudo bíblico. 
Reconhecer a identidade e o valor pessoal como 
criação de Deus, desenvolvendo autoestima, res-
ponsabilidade e propósito. 
Aplicar valores cristãos como respeito, amor e 
perdão nas relações familiares, entendendo o pa-
pel de cada membro. 
Praticar empatia, respeito e solidariedade com os 
outros, seguindo o exemplo de Jesus no cuidado 
com o próximo. 
Agir com responsabilidade, justiça e ética cristã 
na escola, comunidade e mundo, respeitando as 
diferenças e promovendo o bem comum. 
Reconhecer a criação como obra de Deus e de-
senvolver atitudes de cuidado e preservação do 
meio ambiente. 

30% 

Conhecedor/sabedor/culto/ 
informado (A, B, I) 

 
Indagador/Investigador  

(C, D, F, I) 
 

Sistematizador/organizador  
(A, B, C, I) 

 
Questionador  

(A, F, G, I) 

Participação e realização 
em trabalhos de pesquisa 
e/ou projeto e/ou fichas 
de trabalho - Av. Form. 

30% 

Sa
b

er
 F

az
er

 

Discutir conceitos e factos 
com diferentes pontos de 
vista, analisar a realidade so-
cial à luz da mensagem bíblica 
e dos valores éticos do res-
peito e da tolerância. 
Saber questionar os princípios  
éticos comuns das várias reli-
giões que promovem a paz e 
o bem comum. 

Reconhecer, com base nas Escrituras, o valor 
único da pessoa humana criada à imagem de 
Deus, e refletir sobre a importância do amor cris-
tão como fundamento das relações humanas. 
Analisar os princípios éticos presentes em dife-
rentes tradições religiosas que convergem na 
promoção da paz, da justiça e do bem comum, à 
luz dos ensinamentos de Jesus Cristo. 
Identificar causas de conflito e falência da paz no 
mundo atual e mobilizar, a partir da perspetiva 
bíblica, atitudes de reconciliação, perdão e diá-
logo que favoreçam a paz entre indivíduos e po-
vos. 

40% 

Criativo (A, C, D, J) 
 

Crítico/analítico (A, B, C, D) 
 

Comunicador/desenvolvi-
mento da linguagem e da 

oralidade (A, B, D, E) 
 

Participativo/colaborador 
(B, C, D, E, F) 

Trabalho autónomo ou em 
grupo - PRÁTICA - Av. 

Form. 
40% 
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Domínios / Temas das AE Competências esperadas (nas AE) 
Ponderação/  

domínio 
Competências do PA 

Processos de recolha da 
informação / instrumen-

tos de avaliação 

Valoração dos 
instrumentos 

a utilizar 

Sa
b

er
-E

st
ar

 

Comunicar com tolerância e 
respeito pelos outros que 
apresentam diferentes cren-
ças e opiniões. 
Cumprir regras de funciona-
mento da disciplina e da sala 
de aula. 

Demonstrar responsabilidade social, colaborando 
para o bem comum e agindo com base nos ensi-
namentos de Jesus Cristo sobre o amor ao pró-
ximo. 
Reconhecer o papel da fé cristã na vida pessoal e 
na construção de comunidades justas, solidárias 
e respeitadoras da diversidade religiosa. 
Assumir atitudes responsáveis e respeitosas nas 
relações com colegas e professores, refletindo os 
valores de humildade, cooperação e serviço ensi-
nados por Jesus. 
Cumprir com responsabilidade as normas estabe-
lecidas na sala de aula, reconhecendo o valor da 
disciplina como expressão de respeito e compro-
misso. 
Ser pontual e assíduo como sinal de compro-
misso pessoal e respeito pelo tempo dos outros. 
Demonstrar responsabilidade, autonomia e orga-
nização no trabalho individual e em grupo, valori-
zando o esforço pessoal como expressão de fide-
lidade e dedicação. 
Apresentar-se preparado para as atividades esco-
lares, reconhecendo a importância de uma ati-
tude cuidada e diligente no contexto da aprendi-
zagem. 

30% 

Responsável/autónomo  
(C, D, E, F, I) 

 
Respeitador da diferença/do 

outro (A, B, E, F) 
 

Cuidador de si e do outro  
(B, E, F, G) 

 
Auto avaliador  

(transversal às áreas) 

Registo de comportamen-
tos relacionais e de coope-
ração com pares e profes-
sor - Av. Form. 
 
Grelha de observação di-
reta de respeito, organiza-
ção e autonomia - Av. 
Form.  
 
Lista de verificação do 
cumprimento das regras - 
Av. Form.  
  

Registo de assiduidade e 
pontualidade - Av. Form. 

 
 
 
 
 
 

7,5% 
 
 
 
 

7,5% 
 
 
 

7,5% 
 
 
 

7,5% 
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DESCRITORES POR DOMÍNIOS 
 

Domínios 

Muito Bom 
(90% a 100%)  

Nível 5 

Bom 
(70% a 89%) 

Nível 4 

Suficiente 
(50% a 69%) 

Nível 3 

Insuficiente 
(20% a 49%) 

Nível 2 

Muito Insuficiente 
(0% a 19%) 

Nível 1 

Relacionamento  
com Deus 

Revela uma vivência de fé pes-
soal e íntima com Deus, reco-
nhecendo Jesus Cristo como 
Mediador, Senhor e Salvador 
da sua vida. 

Participa de forma espontânea, 
genuína e criativa em momen-
tos de louvor e adoração, ex-
pressando a sua fé com identi-
dade pessoal. 

Enriquece a sua experiência de 
fé através da prática diária de 
valores cristãos como o amor, a 
justiça, a humildade e o perdão. 

Reconhece na criação do Uni-
verso, da Natureza e do Ser Hu-
mano a expressão de um plano 
divino, inteligente e intencio-
nal. 

Apresenta de forma clara a ori-
gem da Bíblia, distinguindo os 
seus principais livros, autores e 
organização em Antigo e Novo 
Testamento. 

Aponta os momentos mais rele-
vantes da história da Igreja 
Cristã narrados no Novo Testa-
mento, valorizando o seu im-
pacto na atualidade. 

Compreende, à luz do texto bí-
blico, os acontecimentos que 
explicam a separação espiritual 
do ser humano em relação a 
Deus. 

 

Demonstra uma vivência de fé 
consciente e pessoal, reco-
nhecendo Jesus como figura 
central na sua fé.  

Participa com iniciativa e res-
peito em momentos de lou-
vor, expressando a sua fé com 
alguma criatividade.  

Procura viver os valores cris-
tãos no seu quotidiano, de-
monstrando coerência entre 
fé e atitudes.  

Identifica a criação como ex-
pressão da ação de Deus. Ex-
plica com clareza a estrutura 
da Bíblia, distinguindo os seus 
principais livros.  

Refere momentos significati-
vos da história da Igreja Cristã 
e relaciona-os com a atuali-
dade.  

Compreende os fundamentos 
da separação espiritual entre 
o ser humano e Deus à luz da 
Bíblia. Interpreta vivências de 
figuras bíblicas e retira ensi-
namentos relevantes para os 
dias de hoje.  

Explica o papel de Jesus na re-
conciliação da humanidade  

Revela compreensão básica 
da fé cristã e do papel de Je-
sus como figura importante.  

Participa com respeito em 
momentos de louvor e adora-
ção quando solicitado.  

Reconhece os valores cristãos 
e tenta aplicá-los em algumas 
situações.  

Reconhece Deus como cria-
dor, com explicações simples.  

Conhece de forma geral a es-
trutura da Bíblia e alguns dos 
seus livros principais.  

Refere alguns acontecimentos 
relevantes do Novo Testa-
mento com significado histó-
rico.  

Reconhece os acontecimentos 
principais que levaram à sepa-
ração espiritual.  

Identifica figuras bíblicas e re-
conhece ensinamentos com 
alguma ligação à atualidade.  

Reconhece Jesus como Salva-
dor com explicação simples 
sobre o seu papel. 

Mostra dificuldade em identi-
ficar o significado pessoal da 
fé ou em reconhecer o papel 
de Jesus com clareza.  

Participa de forma pouco en-
volvida em momentos de lou-
vor, sem expressar a sua fé.  

Reconhece os valores cristãos, 
mas raramente os aplica.  

Apresenta ideias confusas ou 
incompletas sobre a criação e 
o papel de Deus.  

Revela conhecimentos parci-
ais ou pouco claros sobre a Bí-
blia.  

Menciona alguns episódios do 
Novo Testamento, mas sem 
relação clara com a atuali-
dade.  

Tem dificuldade em compre-
ender o significado da separa-
ção espiritual.  

Menciona figuras bíblicas, 
mas sem aplicar os seus ensi-
namentos ao presente.  

Conhece a figura de Jesus, 
mas não compreende plena-
mente o seu papel na fé 
cristã. 

Não evidencia relação pessoal 
com a fé cristã nem reconhe-
cimento do papel de Jesus.  

Recusa ou não participa em 
momentos de louvor ou ex-
pressão de fé.  

Não demonstra conhecimento 
ou prática de valores cristãos.  

Desconhece ou rejeita a ideia 
de criação como obra de 
Deus.  

Não apresenta conhecimen-
tos significativos sobre a Bí-
blia.  

Não identifica momentos re-
levantes da história do Novo 
Testamento.  

Desconhece ou não compre-
ende o conceito de separação 
espiritual.  

Desconhece ou não compre-
ende o significado das vivên-
cias bíblicas.  

Não reconhece Jesus como 
Salvador nem compreende o 
seu papel na fé cristã. 
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Domínios 

Muito Bom 
(90% a 100%)  

Nível 5 

Bom 
(70% a 89%) 

Nível 4 

Suficiente 
(50% a 69%) 

Nível 3 

Insuficiente 
(20% a 49%) 

Nível 2 

Muito Insuficiente 
(0% a 19%) 

Nível 1 

Relacionamento  
com Deus 

Analisa vivências de fé de figu-
ras bíblicas e extrai ensinamen-
tos que se aplicam a desafios e 
valores do tempo atual. 

Reconhece Jesus como Filho de 
Deus e Salvador, explicando o 
seu papel na reconciliação da 
humanidade com Deus e no 
restabelecimento do propósito 
divino. 

com Deus e no cumprimento 
do propósito divino. 

   

Relacionamento 
Comigo Próprio 

Compreende e valoriza o seu 
ser intrínseco e exclusivo como 
indivíduo criado à imagem e se-
melhança de Deus, demons-
trando autoestima e respeito 
próprio. 

Evidencia crescimento pessoal, 
cívico e social, orientando as 
suas escolhas pelos princípios 
da fé cristã. 

Recorre aos ensinamentos bí-
blicos para refletir e agir face a 
desafios espirituais, éticos ou 
práticos da vida quotidiana. 

Vivencia a fé de forma autên-
tica e equilibrada, articulando 
razão, emoções e sentimentos 
de acordo com os princípios bí-
blicos. 

Toma decisões ponderadas, sá-
bias e conscientes, fundamen-
tadas nos valores cristãos e 
com sentido de responsabili-
dade pessoal. 

Reconhece-se como ser único 
e valioso, criado por Deus, de-
monstrando uma autoestima 
saudável e respeito por si 
mesmo.  

Demonstra maturidade e 
crescimento pessoal, orien-
tando muitas das suas atitu-
des pelos princípios da fé 
cristã.  

Utiliza os ensinamentos bíbli-
cos para refletir sobre situa-
ções do quotidiano e agir com 
sentido ético.  

Expressa a sua fé de forma 
equilibrada, articulando senti-
mentos e razão de forma coe-
rente com os princípios cris-
tãos.  

Toma decisões responsáveis e 
fundamentadas nos valores 
cristãos, com consciência das 
suas consequências. 

Reconhece o valor de si 
mesmo enquanto pessoa cri-
ada por Deus, embora com si-
nais pontuais de insegurança 
ou falta de clareza.  

Mostra alguns sinais de de-
senvolvimento pessoal e 
tenta aplicar os princípios cris-
tãos nas suas escolhas.  

Recorre ocasionalmente à Bí-
blia ou aos ensinamentos cris-
tãos para orientar as suas 
ações.  

Vive a fé de forma sincera, 
ainda que nem sempre com 
equilíbrio entre razão e emo-
ção.  

Toma decisões com alguma 
consciência e esforço por agir 
de forma correta, tendo os 
valores cristãos como referên-
cia. 

Demonstra compreensão limi-
tada sobre o seu valor como 
pessoa criada à imagem de 
Deus, com baixa autoestima 
ou falta de consciência do seu 
valor espiritual.  

Mostra pouco envolvimento 
com o seu próprio cresci-
mento pessoal ou dificuldades 
em orientar-se pelos princí-
pios da fé.  

Raramente usa os ensinamen-
tos bíblicos para orientar as 
suas ações, revelando dificul-
dade em aplicar os mesmos à 
vida prática.  

Vive a fé de forma pouco 
consciente ou desequilibrada, 
com dificuldade em integrar 
emoções e razão.  

Toma decisões com pouca re-
flexão ou sem ligação clara 
aos valores cristãos. 

Não evidencia compreensão 
do seu valor como ser criado 
à imagem de Deus, nem de-
monstra autoestima ou res-
peito próprio.  

Não revela sinais de cresci-
mento pessoal nem de orien-
tação ética baseada na fé 
cristã.  

Não recorre aos ensinamen-
tos bíblicos para enfrentar de-
safios ou tomar decisões.  

Não demonstra vivência de fé 
autêntica ou equilibrada, 
agindo com base em impulsos 
ou emoções descontroladas. 
Toma decisões irrefletidas, 
sem consciência ética ou res-
ponsabilidade, alheias aos va-
lores cristãos. 
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Domínios 

Muito Bom 
(90% a 100%)  

Nível 5 

Bom 
(70% a 89%) 

Nível 4 

Suficiente 
(50% a 69%) 

Nível 3 

Insuficiente 
(20% a 49%) 

Nível 2 

Muito Insuficiente 
(0% a 19%) 

Nível 1 

Relacionamento  
com a Família 

 

Identifica claramente em 
Deus o modelo de pai de 
amor, justo, sempre pronto a 
perdoar e auxiliar, e reflete 
esse exemplo nas suas atitu-
des e relações familiares.  

Identifica Deus como o autor 
e a origem do amor que forta-
lece a harmonia e os relacio-
namentos saudáveis no seio 
da família. 

Apresenta o modelo de famí-
lia instituído por Deus como a 
base essencial para a susten-
tação, equilíbrio e progresso 
da sociedade. 

Compreende a família como o 
ambiente primordial na cons-
trução da identidade e valori-
zação do indivíduo e da sua 
integração saudável na socie-
dade. 

Demonstra iniciativa e com-
promisso em contribuir ativa-
mente para o bom ambiente 
familiar, através de atitudes 
responsáveis e solidárias. 

Reflete sobre o modelo de fa-
mília que pretende constituir 
no futuro, fundamentando as 
suas escolhas em valores éti-
cos e cristãos. 

Reconhece em Deus um 
exemplo de pai amoroso e 
justo, procurando aplicar esse 
exemplo nas suas atitudes fa-
miliares. 

Identifica o amor de Deus 
como essencial para a harmo-
nia familiar, com alguns 
exemplos práticos. 

Reconhece a importância do 
modelo de família cristã para 
o equilíbrio da sociedade. 

Valoriza a família como es-
paço de crescimento pessoal 
e social. 

Participa de forma regular na 
vida familiar com atitudes co-
operantes. 

Revela intenção e algum pen-
samento crítico sobre o tipo 
de família que deseja cons-
truir, com referência a valores 
cristãos. 

Demonstra compreensão bá-
sica de Deus como pai e mo-
delo de amor e justiça, ainda 
que com aplicação limitada no 
dia a dia. 

Reconhece o papel do amor 
na família, sem explicitar cla-
ramente a origem divina. 

Identifica algumas funções so-
ciais da família, com apoio. 

Reconhece que a família con-
tribui para o seu bem-estar e 
identidade. 

Colabora quando solicitado 
em tarefas familiares. 

Demonstra alguma reflexão 
sobre a família futura, com 
menção a valores, embora 
pouco fundamentada. 

Identifica Deus como uma fi-
gura de autoridade, mas com 
compreensão limitada do seu 
papel como modelo de amor 
e perdão. 

Refere o amor na família de 
forma genérica, sem associar 
a uma origem espiritual. 

Aponta a família como impor-
tante, mas sem desenvolver o 
porquê. 

Reconhece que a família é im-
portante para si, com exem-
plos simples. 

Participa pouco nas dinâmicas 
familiares, com necessidade 
de orientação. 

Revela ideias vagas sobre o 
futuro familiar, sem ligação 
clara a valores. 

Revela dificuldades em identi-
ficar o papel de Deus na vi-
vência familiar. 

Apresenta ideias confusas ou 
superficiais sobre o amor na 
família. 

Demonstra pouca ou ne-
nhuma compreensão sobre a 
importância social da família. 

Mostra desinteresse ou des-
conhecimento quanto ao pa-
pel da família na formação 
pessoal. 

Participa raramente ou de 
forma negativa nas relações 
familiares. 

Não reflete sobre o modelo 
de família futura ou fá-lo de 
forma muito limitada e sem 
fundamentos. 
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Domínios 

Muito Bom 
(90% a 100%)  

Nível 5 

Bom 
(70% a 89%) 

Nível 4 

Suficiente 
(50% a 69%) 

Nível 3 

Insuficiente 
(20% a 49%) 

Nível 2 

Muito Insuficiente 
(0% a 19%) 

Nível 1 

Relacionamento  
com o Próximo 

Identifica e valoriza os princípios 
bíblicos da amizade, aplicando-os 
nas suas relações interpessoais 
com responsabilidade e respeito. 

Revela atitudes de amor, empatia 
e cuidado com os outros, refle-
tindo o exemplo de Jesus nas 
suas interações do dia-a-dia. 

Explica a importância de uma au-
toestima saudável para amar e 
valorizar os outros de forma 
consciente e respeitosa. 

Desenvolve e mantém relações 
de amizade responsáveis, cons-
trutivas e enriquecedoras. 

Caracteriza a partilha da fé como 
expressão de amor e cuidado 
para com o próximo. 

Partilha a sua fé de forma espon-
tânea, criativa e coerente, respei-
tando o contexto e as pessoas 
com quem convive. 

Reconhece a sexualidade como 
parte do plano divino, refletindo 
sobre ela com respeito, respon-
sabilidade e sentido ético. 

Relaciona-se com os outros com 
tolerância, respeito e abertura, 
evitando julgamentos e promo-
vendo uma comunicação asser-
tiva. 

Desenvolve ações de cooperação 
e solidariedade, contribuindo 
para uma vivência fraterna no 
meio onde se insere. 

Reconhece os princípios bíbli-
cos da amizade e procura 
aplicá-los no seu dia-a-dia 
com intenção e empenho. 

Demonstra frequentemente 
empatia, respeito e atenção 
ao próximo, com inspiração 
no exemplo de Jesus. 

Compreende a importância da 
autoestima para estabelecer 
relações saudáveis. 

Mantém amizades equilibra-
das e respeitosas, ainda que 
com algum apoio. 

Entende a partilha da fé como 
um ato de cuidado e respeito 
pelo outro. 

Partilha a sua fé de forma res-
peitosa e adequada ao con-
texto, mesmo que com al-
guma hesitação. 

Fala da sexualidade com al-
gum sentido crítico, orientado 
por princípios éticos e cris-
tãos. 

Revela atitudes de respeito e 
abertura nas relações, acei-
tando a diferença. 

Participa regularmente em 
ações de solidariedade e coo-
peração com motivação pró-
pria. 

Identifica os valores cristãos 
da amizade com apoio, apli-
cando-os de forma ocasional 
nas suas relações. 

Demonstra atitudes pontuais 
de empatia e cuidado, com al-
guma influência do exemplo 
de Jesus. 

Reconhece que ter autoes-
tima é importante, mas com 
compreensão ainda limitada. 

Relaciona-se com os amigos 
de forma maioritariamente 
positiva, mas com necessi-
dade de orientação. 

Refere a partilha da fé como 
algo positivo, embora de 
forma pouco desenvolvida. 

Partilha elementos da sua fé 
em contextos seguros ou fa-
miliares. 

Revela compreensão básica 
da sexualidade com algum 
sentido ético. 

Relaciona-se com respeito na 
maioria das situações, apesar 
de ocasional intolerância ou 
julgamento. 

Envolve-se em ações solidá-
rias quando motivado ou ori-
entado por outros. 

Refere valores cristãos relaci-
onados com a amizade, mas 
sem os aplicar de forma cons-
ciente. 

Apresenta atitudes de empa-
tia e respeito de forma espo-
rádica ou superficial. 

Demonstra alguma dificul-
dade em compreender o pa-
pel da autoestima nas rela-
ções. 

Tem amizades com comporta-
mentos pouco consistentes 
ou dependentes da aprovação 
dos pares. 

Partilha a fé raramente ou 
apenas quando incentivado. 

Mostra algum desconforto ao 
falar sobre fé, sexualidade ou 
valores éticos. 

Fala da sexualidade com co-
nhecimento limitado e sem 
grande reflexão ética. 

Revela por vezes atitudes de 
julgamento ou resistência à 
diferença. 

Participa de forma limitada 
em ações de solidariedade, 
necessitando acompanha-
mento. 

Demonstra desconhecimento 
ou incompreensão dos princí-
pios bíblicos sobre a amizade. 

Revela falta de empatia, res-
peito ou cuidado nas suas in-
terações. 

Não compreende a relação 
entre autoestima e relações 
interpessoais. 

Envolve-se em relações pouco 
saudáveis ou com comporta-
mentos desrespeitosos. 

Não reconhece a importância 
da partilha da fé ou evita esse 
tema. 

Mostra-se alheio ou resis-
tente a valores cristãos e à re-
flexão ética. 

Demonstra desconhecimento 
ou imaturidade ao abordar a 
questão da sexualidade. 

Relaciona-se com os outros 
de forma pouco respeitosa, 
recorrendo ao julgamento ou 
exclusão. 

Não participa em ações de so-
lidariedade ou revela desinte-
resse pelas necessidades dos 
outros. 
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Domínios 

Muito Bom 
(90% a 100%)  

Nível 5 

Bom 
(70% a 89%) 

Nível 4 

Suficiente 
(50% a 69%) 

Nível 3 

Insuficiente 
(20% a 49%) 

Nível 2 

Muito Insuficiente 
(0% a 19%) 

Nível 1 

Relacionamento  
com a Sociedade 

Analisa e aplica princípios es-
senciais para o desenvolvi-
mento de relacionamentos 
harmoniosos e construtivos 
na sociedade. 

Identifica e propõe áreas de 
intervenção humanitária que 
promovem a dignidade hu-
mana e a solidariedade na so-
ciedade, com base nos princí-
pios e valores da fé cristã. 

Reconhece a relevância atual 
dos princípios bíblicos na res-
posta a desafios espirituais do 
ser humano valorizando o seu 
impacto nas sociedades. 

Explica a importância da evan-
gelização e do trabalho missi-
onário como meios de res-
posta às necessidades espiri-
tuais e sociais da humani-
dade. 

Explica, com clareza, as raízes 
históricas e culturais das prin-
cipais celebrações anuais, re-
conhecendo o seu significado 
e influência na sociedade 
atual. 

Demonstra atitudes de honra 
e respeito perante figuras de 
autoridade, reconhecendo o 
seu papel no bem-estar e or-
ganização da sociedade. 

Compreende e começa a apli-
car princípios cristãos para 
melhorar as relações sociais 
de forma responsável. 

Identifica áreas onde é possí-
vel atuar com solidariedade e 
propõe ações com base nos 
valores cristãos. 

Relaciona princípios bíblicos 
com desafios espirituais atu-
ais, com exemplos. 

Reconhece a importância da 
evangelização e da missão 
cristã no apoio ao ser hu-
mano, ainda que de forma ge-
ral. 

Descreve com segurança a 
origem e o significado de al-
gumas celebrações religiosas 
e culturais. 

Revela respeito pelas figuras 
de autoridade e compreende 
o seu papel organizador na 
sociedade. 

Identifica alguns princípios 
para relações sociais positi-
vas, com apoio. 

Refere iniciativas de solidarie-
dade e ligação com valores 
cristãos, mas de forma pouco 
aprofundada. 

Faz referência genérica a valo-
res bíblicos, sem os relacionar 
com o presente de forma 
clara. 

Mostra alguma compreensão 
sobre o papel da evangeliza-
ção e da missão, embora com 
explicações limitadas. 

Reconhece o significado de 
celebrações religiosas conhe-
cidas, mas com compreensão 
parcial da sua origem. 

Respeita figuras de autori-
dade na maioria das situa-
ções, com necessidade ocasi-
onal de orientação. 

Compreende de forma limi-
tada os princípios que promo-
vem boas relações sociais. 

Menciona ações de solidarie-
dade sem conseguir relaci-
oná-las com os valores da fé 
cristã. 

Refere a Bíblia ou valores cris-
tãos de forma vaga ou desco-
nectada da atualidade. 

Aponta a evangelização como 
uma prática religiosa, mas 
sem compreender o seu pro-
pósito. 

Conhece algumas celebrações 
religiosas, mas sem explicitar 
o seu contexto histórico-cul-
tural. 

Revela atitudes básicas de 
respeito por figuras de autori-
dade, mas por vezes condicio-
nadas por contextos ou rela-
ções pessoais. 

Revela desconhecimento ou 
incompreensão dos princípios 
que orientam relações sociais 
construtivas. 

Mostra dificuldade em reco-
nhecer ou propor ações soli-
dárias com base em valores 
cristãos. 

Não compreende ou valoriza 
a atualidade dos princípios bí-
blicos. 

Desconhece o papel da evan-
gelização e do trabalho missi-
onário no contexto social ou 
espiritual. 

Demonstra desconhecimento 
das origens e significados das 
celebrações religiosas e cultu-
rais. 

Revela atitudes de desres-
peito ou indiferença perante 
figuras de autoridade, sem re-
conhecer o seu papel na soci-
edade. 
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Domínios 

Muito Bom 
(90% a 100%)  

Nível 5 

Bom 
(70% a 89%) 

Nível 4 

Suficiente 
(50% a 69%) 

Nível 3 

Insuficiente 
(20% a 49%) 

Nível 2 

Muito Insuficiente 
(0% a 19%) 

Nível 1 

Relacionamento  
com a Natureza 

Reflete sobre a beleza da Na-
tureza e do Universo, relacio-
nando-a com o amor e criati-
vidade infinita de Deus, reve-
lando sensibilidade espiritual 
e ecológica. 

Reconhece a sua responsabili-
dade na defesa do planeta, 
adotando atitudes conscien-
tes que promovem a susten-
tabilidade e o bem comum. 

Desenvolve e partilha iniciati-
vas de proteção ambiental, 
fundamentando-as em princí-
pios bíblicos e promovendo 
uma cidadania ativa e trans-
formadora. 

Reconhece e valoriza a beleza 
da Natureza como expressão 
da presença e amor de Deus, 
demonstrando sensibilidade 
ecológica e espiritual. 

Assume atitudes responsáveis 
e sustentáveis no quotidiano, 
com consciência da sua im-
portância para o bem comum. 

Colabora em iniciativas de 
proteção ambiental e parti-
cipa ativamente na sua con-
cretização, relacionando-as 
com valores cristãos. 

Identifica manifestações da 
beleza natural e reconhece 
nelas um reflexo da obra de 
Deus, revelando abertura à di-
mensão espiritual. 

Adota algumas atitudes sus-
tentáveis no dia a dia, com 
orientação e incentivo, de-
monstrando sentido de res-
ponsabilidade. 

Participa em ações de prote-
ção ambiental quando convi-
dado, compreendendo a liga-
ção com valores éticos e reli-
giosos. 

Observa a Natureza com 
agrado, mas com dificuldade 
em reconhecer nela uma di-
mensão espiritual ou ligação 
com Deus. 

Revela atitudes sustentáveis 
de forma pontual e pouco 
consistente, geralmente por 
influência externa. 

Participa passivamente em 
atividades ambientais, sem 
compreender plenamente o 
seu significado ou funda-
mento. 

Demonstra desinteresse pela 
Natureza e pela sua preserva-
ção, sem reconhecer nela 
qualquer valor espiritual ou 
simbólico. 

Não adota comportamentos 
sustentáveis, revelando falta 
de consciência ecológica e so-
cial. 

Mostra resistência ou desmo-
tivação face à participação em 
ações ambientais, mesmo 
quando orientado. 
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ANO LETIVO: 2025/2026  
                                               DISCIPLINA: EMRE 

                         SECUNDÁRIO 

 

Domínios / Temas das AE Competências esperadas (nas AE) 
Ponderação/  

domínio 
Competências do PA 

Processos de recolha da 
informação / instrumen-

tos de avaliação 

Valoração dos 
instrumentos 

a utilizar 

Sa
b

er
 A

p
re

n
d

e
r 

Dominar conceitos e pro-
cedimentos essenciais no 
âmbito dos domínios tra-
balhados: relacionamento 
com Deus, relacionamento 
comigo próprio, relaciona-
mento com o próximo, re-
lacionamento com a famí-
lia, relacionamento com a 
sociedade e relaciona-
mento com a natureza. 

Aprofundar a compreensão do caráter de Deus e desen-
volver uma fé pessoal madura, sustentada pelo estudo bí-
blico, oração e reflexão teológica. 
Analisar a própria identidade à luz dos princípios bíblicos, 
reconhecendo o valor pessoal, os dons, as fragilidades e o 
propósito de vida em Deus. 
Refletir sobre os desafios e valores da vida familiar à luz 
da fé cristã, assumindo atitudes responsáveis, respeitosas 
e construtivas. 
Demonstrar amor ao próximo com ações concretas de 
justiça, compaixão e serviço, reconhecendo a dignidade 
de cada pessoa como imagem de Deus. 
Questionar criticamente as dinâmicas sociais à luz dos va-
lores cristãos, exercendo cidadania ativa, ética e transfor-
madora. 
Reconhecer o compromisso cristão com a criação, ado-
tando uma postura ética e sustentável face às questões 
ambientais globais. 

30% 

Conhecedor/sabe-
dor/culto/ 

informado (A, B, I) 
 

Indagador/Investiga-
dor (C, D, F, I) 

 
Sistematizador/organi-

zador (A, B, C, I) 
 

Questionador  
(A, F, G, I) 

Participação e realização 
em trabalhos de pesquisa 
e/ou projeto e/ou fichas 
de trabalho - Av. Form. 

30% 

Sa
b

er
 F

az
er

 

Discutir conceitos e factos 
com diferentes pontos de 
vista, analisar a realidade 
social à luz da mensagem  
bíblica e dos valores éticos 
do respeito e da tolerân-
cia. 
Saber questionar os princí-
pios éticos comuns das vá-
rias religiões que promo-
vem a paz e o bem co-
mum. 

Referir os valores cristãos que dão sentido à vida e que 
afirmam que toda a vida tem sentido. 
 Apresentar o papel do cristianismo numa ética partilhada 
face aos dinamismos da globalização, designadamente na 
defesa da dignidade da pessoa, na promoção da paz, e na 
procura do bem comum. 
Identificar formas de entender a sexualidade que a empo-
brecem e que atentam contra a dignidade da pessoa, na 
sociedade atual. 

40% 

Criativo (A, C, D, J) 
 

Crítico/analítico (A, B, 
C, D) 

 
Comunicador/desen-
volvimento da lingua-
gem e da oralidade (A, 

B, D, E) 
 

Participativo/colabora-
dor (B, C, D, E, F) 

Trabalho autónomo ou em 
grupo - PRÁTICA - Av. 

Form. 
40% 
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Domínios / Temas das AE Competências esperadas (nas AE) 
Ponderação/  

domínio 
Competências do PA 

Processos de recolha da 
informação / instrumen-

tos de avaliação 

Valoração dos 
instrumentos 

a utilizar 

Sa
b

er
-E

st
ar

 

Comunicar com tolerância 
e respeito pelos outros 
que apresentam diferen-
tes crenças e opiniões. 
 Cumprir regras de funcio-
namento da disciplina e da 
sala de aula. 

Desenvolver atitudes de serviço, generosidade e amor ao 
próximo, inspiradas no exemplo de Jesus Cristo, promo-
vendo o bem comum e o respeito pelos outros. 
Participar no diálogo ecuménico e inter-religioso com es-
pírito de respeito e tolerância, reconhecendo a diversi-
dade de crenças e contribuindo, como discípulo de Cristo, 
para a construção da verdade, da justiça, da liberdade e 
da paz. 
Refletir, com base nos ensinamentos bíblicos, sobre o va-
lor e a dignidade do corpo e da sexualidade, assumindo 
escolhas conscientes, livres e responsáveis, com respeito 
por si e pelos outros. 

30% 

Responsável/autó-
nomo  

(C, D, E, F, I) 
 

Respeitador da dife-
rença/do 

outro (A, B, E, F) 
 

Cuidador de si e do ou-
tro (B, 
E, F, G) 

 
Auto avaliador (trans-

versal às áreas) 

Registo de comportamen-
tos relacionais e de coope-
ração com pares e profes-
sor - Av. Form. 
 
Grelha de observação di-
reta de respeito, organiza-
ção e autonomia - Av. 
Form.  
 
Lista de verificação do 
cumprimento das regras - 
Av. Form.  
  

Registo de assiduidade e 
pontualidade - Av. Form. 

 
 
 
 
 
 
 
 

7,5% 
 
 
 
 

7,5% 
 
 
 

7,5% 
 
 
 

7,5% 
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DESCRITORES POR DOMÍNIOS 

 

Domínios 
Muito Bom 

(18 – 20 valores) 
Bom 

(14 – 17 valores) 
Suficiente 

(10 – 13 valores) 
Insuficiente 

(6 – 9 valores) 
Muito Insuficiente 

(1 – 5 valores) 

Relacionamento  
com Deus 

Demonstra, com autenticidade 
e maturidade espiritual, um 
compromisso diário com Deus, 
evidenciado numa relação de 
amor total e entrega consci-
ente, fundamentada no 1.º 
mandamento. 
Participa com envolvimento ge-
nuíno e criativo em momentos 
de louvor e adoração, expres-
sando a sua fé com profundi-
dade. 
Reconhece a ação criadora de 
Deus como intencional, inteli-
gente e harmoniosa, valori-
zando o Universo, a Natureza e 
o ser humano. 
Identifica com rigor as princi-
pais teorias evolucionistas e cri-
acionistas, compreendendo os 
seus fundamentos e implica-
ções. 
Explica com clareza e funda-
mentação como Fé e Ciência 
podem coexistir de forma com-
plementar e coerente. 
Distingue com precisão os con-
ceitos de ciência observada e 
histórica, relacionando-os com 
diferentes cosmovisões. 
Analisa criticamente a relação 
entre as Leis da Ciência e os 
princípios cristãos, reconhe-
cendo pontos de diálogo e ten-
são. 
Relaciona de forma fundamen-
tada a complexidade do  

Demonstra um compromisso 
diário com Deus, baseado no 
amor e no 1.º mandamento, 
embora ainda em desenvolvi-
mento a maturidade espiri-
tual. 
Participa em momentos de 
louvor e adoração com envol-
vimento, expressando a sua fé 
de forma sincera. 
Reconhece a ação criadora de 
Deus como intencional e valo-
riza o Universo, Natureza e 
ser humano. 
Identifica as principais teorias 
evolucionistas e criacionistas, 
compreendendo as ideias bá-
sicas e suas implicações. 
Explica, com alguma funda-
mentação, como Fé e Ciência 
podem coexistir de forma co-
erente. 
Distingue conceitos gerais de 
ciência observada e histórica 
e reconhece diferentes cos-
movisões. 
Analisa a relação entre as Leis 
da Ciência e princípios cris-
tãos, identificando alguns 
pontos de diálogo. 
Relaciona a complexidade do 
Universo com explicações ci-
entíficas e perspetivas da fé, 
ainda que de forma menos 
aprofundada. 

Mostra algum compromisso 
com Deus, mas de forma 
pouco constante ou ainda 
com pouca maturidade espiri-
tual. 
Participa em momentos de 
louvor e adoração quando in-
centivado, expressando a sua 
fé de forma simples. 
Reconhece a ação criadora de 
Deus, embora com compreen-
são limitada do seu signifi-
cado. 
Identifica de forma básica as 
teorias evolucionistas e criaci-
onistas, com alguma dificul-
dade em compreender as 
suas implicações. 
Tem noção superficial da coe-
xistência entre Fé e Ciência. 
Conhece, de forma limitada, 
os conceitos de ciência obser-
vada e histórica, e as diferen-
tes cosmovisões. 
Apresenta dificuldade em 
analisar a relação entre Leis 
da Ciência e princípios cris-
tãos. 
Relaciona o Universo com ex-
plicações científicas e fé de 
forma pouco fundamentada. 
Reconhece a Bíblia como im-
portante, mas com pouca 
compreensão do seu papel na 
comunicação divina. 

Demonstra compromisso 
pouco evidente ou irregular 
com Deus, com pouca expres-
são de maturidade espiritual. 
Participa raramente em mo-
mentos de louvor e adoração, 
com pouca expressão da fé. 
Tem dificuldades em reconhe-
cer a ação criadora de Deus e 
o valor da Natureza e do ser 
humano. 
Tem dificuldade em identifi-
car ou compreender teorias 
evolucionistas e criacionistas. 
Não compreende ou apre-
senta confusão sobre a rela-
ção entre Fé e Ciência. 
Tem pouca ou nenhuma no-
ção dos conceitos de ciência 
observada, histórica ou cos-
movisões. 
Não consegue analisar a rela-
ção entre Leis da Ciência e 
princípios cristãos. 
Relaciona pouco ou nada a 
complexidade do Universo 
com explicações científicas ou 
fé. 
Reconhece a Bíblia apenas su-
perficialmente, sem compre-
ensão do seu papel divino. 
Tem dificuldade em localizar 
passagens bíblicas importan-
tes. 

Não demonstra qualquer 
compromisso com Deus nem 
maturidade espiritual. 
Não participa em momentos 
de louvor ou adoração. 
Não reconhece a ação cria-
dora de Deus nem valoriza a 
Natureza ou o ser humano. 
Ignora ou confunde completa-
mente as teorias evolucionis-
tas e criacionistas. 
Não compreende nem aceita 
a possibilidade de coexistên-
cia entre Fé e Ciência. 
Não conhece os conceitos bá-
sicos de ciência observada, 
histórica ou cosmovisões. 
Não realiza qualquer análise 
da relação entre Ciência e 
princípios cristãos. 
Não relaciona o Universo com 
explicações científicas ou fé 
cristã. 
Ignora a Bíblia como meio de 
comunicação da vontade de 
Deus. 
Não identifica passagens bíbli-
cas relevantes. 
Não aplica os ensinamentos 
bíblicos. 
Não estabelece ligações entre 
a fé bíblica e a realidade atual. 
Não reflete sobre a liberdade 
humana. 
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Domínios 
Muito Bom 

(18 – 20 valores) 
Bom 

(14 – 17 valores) 
Suficiente 

(10 – 13 valores) 
Insuficiente 

(6 – 9 valores) 
Muito Insuficiente 

(1 – 5 valores) 

Relacionamento  
com Deus 

Universo com explicações cien-
tíficas e a perspetiva da fé 
cristã. 
Reconhece a Bíblia como meio 
racional e estruturado através 
do qual Deus comunica a Sua 
vontade à humanidade.  
Identifica o papel estruturante 
da Bíblia na formação de valo-
res, mentalidades e culturas ao 
longo da história. 
Identifica com exatidão passa-
gens bíblicas que explicam a 
origem e desenvolvimento da 
condição espiritual do ser hu-
mano. 
Aplica regularmente os ensinos 
bíblicos à sua vida, desenvol-
vendo hábitos consistentes de 
estudo e reflexão. 
Relaciona a fé de personagens 
bíblicos com situações atuais, 
extraindo ensinamentos perti-
nentes e transformadores. 
Reflete com profundidade so-
bre a liberdade humana, reco-
nhecendo o livre-arbítrio e a 
eleição como expressão da re-
lação com Deus. 
Identifica nos atos e palavras de 
Jesus os atributos divinos, com-
preendendo a sua relevância 
para a fé cristã. 
Reconhece a obra redentora de 
Jesus como central para a res-
tauração espiritual e moral da 
humanidade. 

Reconhece a Bíblia como 
meio de comunicação da von-
tade de Deus para a humani-
dade. 
Identifica o papel da Bíblia na 
formação de valores e cultu-
ras. 
Localiza passagens bíblicas 
importantes que explicam a 
condição espiritual do ser hu-
mano. 
Aplica os ensinamentos bíbli-
cos na sua vida, ainda que 
com irregularidade. 
Relaciona a fé de personagens 
bíblicos com situações atuais, 
extraindo ensinamentos úteis. 
Reflete sobre a liberdade hu-
mana, reconhecendo a impor-
tância do livre-arbítrio. 
Identifica atributos divinos 
nas palavras e atos de Jesus e 
compreende a sua relevância 
para a fé. 
Reconhece a importância da 
obra redentora de Jesus para 
a humanidade. 

Identifica algumas passagens 
bíblicas relevantes com ajuda. 
Aplica alguns ensinamentos 
bíblicos, mas de forma pon-
tual. 
Faz ligações simples entre a fé 
de personagens bíblicos e a 
atualidade. 
Reflete de forma básica sobre 
a liberdade humana e livre-ar-
bítrio. 
Reconhece parcialmente atri-
butos divinos em Jesus, com 
pouca profundidade. 
Tem noção da obra redentora 
de Jesus, mas não a relaciona 
claramente com a restauração 
da humanidade. 

Aplica raramente os ensina-
mentos bíblicos à sua vida. 
Faz poucas ou nenhumas liga-
ções entre a fé bíblica e a rea-
lidade atual. 
Tem pouca ou nenhuma refle-
xão sobre liberdade humana e 
livre-arbítrio. 
Não identifica atributos divi-
nos em Jesus. 
Não reconhece a obra reden-
tora de Jesus nem a sua im-
portância. 

Não reconhece atributos divi-
nos em Jesus. 
Não reconhece ou rejeita a 
obra redentora de Jesus. 
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Relacionamento 
Comigo Próprio 

Reconhece com clareza o seu 
valor pessoal e único, demons-
trando consciência de ser 
amado por Deus e criado à Sua 
imagem e semelhança. 
Evidencia, de forma consis-
tente, a relação entre a sua 
identidade pessoal com os prin-
cípios bíblicos da Justiça, Ver-
dade e Solidariedade. 
Identifica e analisa, com matu-
ridade, os seus papéis e respon-
sabilidades nas diferentes co-
munidades onde se insere. 
Reflete com profundidade so-
bre a importância do equilíbrio 
pessoal e traduz essa reflexão 
em ações concretas e coerentes 
com a sua fé. 
Aplica os ensinos bíblicos, com 
discernimento, à resolução de 
dilemas pessoais de natureza 
espiritual, moral e material. 
Toma decisões informadas e 
responsáveis, demonstrando 
sabedoria, ponderação e pru-
dência fundamentadas nos en-
sinos bíblicos. 

Reconhece o seu valor pes-
soal e único, demonstrando 
boa consciência de ser amado 
por Deus e criado à Sua ima-
gem. 
Relaciona a sua identidade 
pessoal com os princípios bí-
blicos da Justiça, Verdade e 
Solidariedade de forma clara. 
Identifica os seus papéis e res-
ponsabilidades nas comunida-
des em que participa, mos-
trando reflexão adequada. 
Reflete sobre o equilíbrio pes-
soal e traduz essa reflexão em 
ações coerentes, ainda que 
nem sempre consistentes. 
Aplica os ensinamentos bíbli-
cos para resolver dilemas pes-
soais com algum discerni-
mento. 
Toma decisões responsáveis e 
ponderadas, fundamentadas 
nos princípios bíblicos. 

Reconhece o seu valor pes-
soal, embora com compreen-
são limitada sobre ser amado 
por Deus e criado à Sua ima-
gem. 
Apresenta noções básicas da 
relação entre a sua identidade 
e os princípios bíblicos da Jus-
tiça, Verdade e Solidariedade. 
Identifica os seus papéis e res-
ponsabilidades de forma sim-
ples, com pouca análise. 
Reflete de forma superficial 
sobre o equilíbrio pessoal e 
tem dificuldade em aplicar 
essa reflexão. 
Aplica os ensinos bíblicos na 
resolução de dilemas pessoais 
de forma pontual ou com 
apoio. 
Toma decisões básicas, ainda 
que nem sempre fundamen-
tadas nos ensinamentos bíbli-
cos. 

Tem dificuldade em reconhe-
cer o seu valor pessoal e a re-
lação com o amor de Deus. 
Não consegue relacionar cla-
ramente a sua identidade pes-
soal com os princípios bíbli-
cos. 
Identifica pouco ou nada os 
seus papéis e responsabilida-
des nas comunidades. 
Reflete pouco ou nada sobre 
o equilíbrio pessoal e não tra-
duz essa reflexão em ações. 
Aplica raramente os ensinos 
bíblicos na resolução de dile-
mas pessoais. 
Toma decisões pouco respon-
sáveis, com pouca ou ne-
nhuma fundamentação bí-
blica. 

Não reconhece o seu valor 
pessoal nem a sua relação 
com Deus. 
Ignora ou rejeita os princípios 
bíblicos da Justiça, Verdade e 
Solidariedade na sua identi-
dade pessoal. 
Não identifica os seus papéis 
e responsabilidades nas co-
munidades. 
Não reflete sobre equilíbrio 
pessoal nem age coerente-
mente. 
Não aplica os ensinos bíblicos 
na sua vida. 
Toma decisões irresponsáveis, 
sem qualquer base nos ensi-
namentos bíblicos. 

Relacionamento  
com a Família 

Reflete de forma fundamen-
tada e pessoal sobre a essência 
de Deus, reconhecendo-O 
como pai amoroso, justo, pre-
sente e pronto para perdoar e 
auxiliar em tempo oportuno. 
Reflete com clareza e profundi-
dade sobre o modelo de família 
instituído por Deus,  

Reflete de forma clara sobre a 
essência de Deus, reconhe-
cendo-O como pai amoroso, 
justo e presente, com alguma 
consciência do perdão e auxílio 
divino. 
Reflete sobre o modelo de fa-
mília instituído por Deus, reco-
nhecendo a sua importância  

Reflete de forma simples sobre 
a essência de Deus, reconhe-
cendo-O como pai amoroso, 
mas com compreensão limitada 
sobre justiça, perdão e auxílio. 
Compreende o modelo de famí-
lia instituído por Deus, embora 
de forma básica e pouco apro-
fundada. 

Demonstra dificuldade em re-
fletir sobre a essência de Deus 
ou reconhecê-Lo como pai 
amoroso e justo. 
Tem pouca compreensão do 
modelo de família instituído 
por Deus e da sua importância 
social. 

Não reflete ou reconhece a es-
sência de Deus como pai amo-
roso, justo ou presente. 
Ignora o modelo de família ins-
tituído por Deus e a sua impor-
tância social. 
Não reconhece o papel da famí-
lia no desenvolvimento harmo-
nioso do ser humano. 
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Relacionamento  
com a Família 

reconhecendo-o como ele-
mento essencial de sustenta-
ção, equilíbrio e desenvolvi-
mento da sociedade. 
Reflete com sentido crítico so-
bre a importância da família na 
criação de condições que pro-
movem o desenvolvimento har-
monioso e equilibrado do ser 
humano. 
Desenvolve, de forma autó-
noma e consistente, ações que 
promovem a harmonia e o 
bem-estar no seu meio familiar. 
Descreve com clareza, profun-
didade e coerência o modelo 
de família que gostaria de cons-
tituir, revelando sentido de res-
ponsabilidade e valores éticos. 

para a sociedade e o equilíbrio 
pessoal. 
Demonstra sentido crítico razo-
ável acerca da importância da 
família no desenvolvimento 
harmonioso do ser humano. 
Participa em ações que promo-
vem a harmonia e o bem-estar 
familiar, embora nem sempre 
de forma autónoma ou consis-
tente. 
Descreve o modelo de família 
que gostaria de constituir, reve-
lando valores éticos e sentido 
de responsabilidade, ainda que 
com alguma superficialidade. 

Apresenta algum sentido crítico 
sobre a importância da família, 
mas com pouca profundidade. 
Desenvolve ações que promo-
vem a harmonia familiar, mas 
com pouca autonomia ou con-
sistência. 
Descreve o modelo de família 
desejado de forma simples, 
com valores éticos e responsa-
bilidade pouco claros. 

Apresenta pouco ou nenhum 
sentido crítico sobre o papel da 
família no desenvolvimento hu-
mano. 
Participa raramente em ações 
que promovem a harmonia fa-
miliar e de forma pouco consis-
tente. 
Descreve o modelo de família 
desejado de forma vaga, com 
poucos valores éticos ou sen-
tido de responsabilidade. 

Não desenvolve ações para pro-
mover a harmonia familiar. 
Não consegue descrever ou não 
tem consciência do modelo de 
família que gostaria de consti-
tuir. 

Relacionamento  
com o Próximo 

Caracteriza com profundidade 
o conceito de amizade segundo 
o Amor de Deus e aplica-o em 
atitudes de respeito, coopera-
ção e construção de comuni-
dade. 
Vive o 2.º mandamento com 
coerência, revelando atitudes 
constantes de amor, respeito e 
empatia pelo próximo. 
Reconhece com clareza a im-
portância da autoestima e 
aplica esse entendimento na 
construção de relações saudá-
veis e duradouras. 
Desenvolve relações de ami-
zade marcadas pela responsabi-
lidade, respeito e contributo 
mútuo. 
Valoriza de forma ativa e cons-
ciente o testemunho pessoal e 
a partilha da fé como expressão 
de amizade autêntica. 

Caracteriza o conceito de ami-
zade segundo o Amor de Deus, 
aplicando-o em atitudes de res-
peito e cooperação. 
Vive o 2.º mandamento com 
atitudes de amor, respeito e 
empatia pelo próximo na maio-
ria das situações. 
Reconhece a importância da 
autoestima e esforça-se por 
construir relações saudáveis. 
Desenvolve relações de ami-
zade baseadas na responsabili-
dade e respeito. 
Valoriza o testemunho pessoal 
e partilha da fé como expressão 
de amizade. 
Partilha a sua fé com alguma 
espontaneidade e abertura ao 
diálogo. 
Explora os ensinamentos bíbli-
cos sobre sexualidade com  

Compreende o conceito de 
amizade segundo o Amor de 
Deus, mas aplica-o de forma li-
mitada nas suas atitudes. 
Apresenta atitudes de amor e 
respeito pelo próximo de forma 
irregular. 
Reconhece a autoestima como 
importante, mas com pouca 
aplicação na construção de re-
lações saudáveis. 
Desenvolve relações de ami-
zade com alguma responsabili-
dade e respeito, mas com in-
consistências. 
Valoriza o testemunho pessoal 
e a partilha da fé de forma oca-
sional. 
Partilha a sua fé quando incen-
tivado, com alguma dificuldade 
em fundamentar e dialogar. 
 

Tem dificuldade em caracteri-
zar o conceito de amizade se-
gundo o Amor de Deus e não o 
aplica nas suas atitudes. 
Mostra pouco amor, respeito e 
empatia pelo próximo. 
Não reconhece claramente a 
importância da autoestima para 
relações saudáveis. 
Desenvolve relações de ami-
zade marcadas por falta de res-
ponsabilidade e respeito. 
Valoriza pouco ou não valoriza 
o testemunho pessoal e a parti-
lha da fé. 
Partilha a sua fé raramente e 
com pouca espontaneidade ou 
fundamentação. 
Apresenta pouca compreensão 
dos ensinamentos bíblicos so-
bre sexualidade. 
 

Não reconhece nem caracteriza 
o conceito de amizade segundo 
o Amor de Deus. 
Não demonstra amor, respeito 
ou empatia pelo próximo. 
Ignora a importância da autoes-
tima para as relações interpes-
soais. 
Desenvolve relações de ami-
zade desrespeitosas e irrespon-
sáveis. 
Não valoriza o testemunho pes-
soal nem a partilha da fé. 
Nunca partilha a sua fé e rejeita 
o diálogo sobre ela. 
Não compreende os ensina-
mentos bíblicos sobre sexuali-
dade e desrespeita os valores 
propostos. 
Não participa em ações de coo-
peração, solidariedade ou fra-
ternidade. 
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Relacionamento  
com o Próximo 

Partilha a sua fé de forma es-
pontânea, fundamentada e cri-
ativa, com autenticidade e 
abertura ao diálogo. 
Explora com lógica e sentido 
crítico os ensinamentos bíblicos 
sobre a sexualidade, revelando 
compreensão e respeito pelos 
valores propostos. 
Participa ativamente em ações 
de cooperação, solidariedade e 
fraternidade, promovendo o 
bem comum. 
Relaciona-se com total res-
peito, escuta ativa e tolerância, 
evitando julgamentos e promo-
vendo o diálogo construtivo. 

compreensão básica e respeito 
pelos valores. 
Participa em ações de coopera-
ção, solidariedade e fraterni-
dade. 
Relaciona-se com respeito, es-
cuta e tolerância, evitando jul-
gamentos na maioria das vezes. 

Conhece os ensinamentos bíbli-
cos sobre sexualidade, mas com 
compreensão limitada. 
Participa pontualmente em 
ações de cooperação e solidari-
edade. 
Relaciona-se com respeito e es-
cuta, mas apresenta dificulda-
des em evitar julgamentos. 

Participa muito pouco em 
ações de cooperação e solidari-
edade. 
Relaciona-se de forma pouco 
respeitosa, com pouca escuta e 
frequentes julgamentos. 

Relaciona-se de forma desres-
peitosa, julgadora e sem tole-
rância. 

Relacionamento  
com a Sociedade 

Relaciona com clareza os princí-
pios bíblicos com a construção 
de relacionamentos harmonio-
sos, evidenciando compreensão 
profunda do seu impacto nos 
comportamentos humanos. 
Revela atitudes consistentes de 
respeito, empatia e coopera-
ção, aplicando princípios de 
convivência em diferentes con-
textos sociais. 
Analisa com rigor e fundamen-
tação bíblica questões éticas 
atuais, estabelecendo relações 
lógicas e pertinentes com os va-
lores cristãos. 
Relaciona com clareza aconteci-
mentos históricos e a revelação 
bíblica, demonstrando conheci-
mento contextualizado e articu-
lado. 
Expressa de forma elaborada 
ideias sobre o valor da vida, re-
ferindo princípios de respeito 
pela dignidade humana. 

Relaciona os princípios bíblicos 
com a construção de relaciona-
mentos harmoniosos, demons-
trando boa compreensão do 
seu impacto nos comportamen-
tos. 
Apresenta atitudes de respeito, 
empatia e cooperação na maio-
ria dos contextos sociais. 
Analisa questões éticas atuais 
com alguma fundamentação bí-
blica e relaciona-as com os va-
lores cristãos. 
Relaciona acontecimentos his-
tóricos e a revelação bíblica, 
com conhecimento adequado e 
contextualizado. 
Expressa ideias sobre o valor da 
vida, referindo princípios de 
respeito pela dignidade hu-
mana de forma clara. 
Descreve os principais movi-
mentos solidários da atuali-
dade, reconhecendo a sua im-
portância social. 

Relaciona de forma básica os 
princípios bíblicos com a cons-
trução de relacionamentos, 
com compreensão limitada do 
seu impacto. 
Demonstra respeito, empatia e 
cooperação de forma irregular 
e pouco consistente. 
Apresenta alguma análise sim-
ples de questões éticas atuais 
com referência limitada a valo-
res bíblicos. 
Relaciona acontecimentos his-
tóricos e revelação bíblica de 
forma superficial. 
Expressa ideias básicas sobre o 
valor da vida e respeito pela 
dignidade humana. 
Conhece alguns movimentos 
solidários atuais, mas sem aná-
lise crítica. 
Participa pontualmente em ini-
ciativas sociais locais, com en-
volvimento limitado. 
 

Tem dificuldade em relacionar 
os princípios bíblicos com a 
construção de relacionamen-
tos. 
Apresenta atitudes pouco res-
peitosas, empáticas ou coope-
rativas. 
Analisa mal ou não fundamenta 
questões éticas com base bí-
blica. 
Não relaciona adequadamente 
acontecimentos históricos com 
a revelação bíblica. 
Expressa pouco ou nenhum en-
tendimento sobre o valor da 
vida e respeito à dignidade. 
Desconhece ou descreve incor-
retamente movimentos solidá-
rios atuais. 
Participa raramente em iniciati-
vas sociais locais e com pouco 
sentido de responsabilidade. 
Descreve mal ou de forma in-
completa a ação da igreja. 
 

Não relaciona os princípios bí-
blicos com a construção de re-
lacionamentos. 
Demonstra atitudes desrespei-
tosas, sem empatia ou coopera-
ção. 
Ignora ou rejeita fundamenta-
ção bíblica em questões éticas. 
Desconhece acontecimentos 
históricos e sua relação com a 
revelação bíblica. 
Não compreende o valor da 
vida nem respeito pela digni-
dade humana. 
Ignora ou rejeita os movimen-
tos solidários atuais. 
Não participa em iniciativas so-
ciais e não demonstra respon-
sabilidade ética. 
Não reconhece ou descreve in-
corretamente a ação da igreja. 
Desrespeita a diversidade religi-
osa e não reconhece diferenças 
ou semelhanças. 
Ignora o trabalho missionário. 
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Relacionamento  
com a Sociedade 

Descreve com detalhe e sentido 
crítico os principais movimen-
tos solidários da atualidade, re-
conhecendo a sua relevância 
social. 
Participa ativamente em inicia-
tivas sociais locais, revelando 
empenho e sentido de respon-
sabilidade ética e cristã. 
Descreve com clareza e profun-
didade a ação da igreja, articu-
lando o seu papel espiritual e 
humanitário em diferentes pe-
ríodos históricos. 
Identifica com rigor a diversi-
dade religiosa mundial e cristã, 
reconhecendo semelhanças e 
diferenças com espírito de res-
peito. 
Identifica e contextualiza o tra-
balho missionário com clareza, 
reconhecendo a sua importân-
cia histórica e atual. 
Participa de forma empenhada 
em atividades evangelísticas lo-
cais, demonstrando iniciativa e 
compromisso com os valores 
cristãos. 
Compreende com clareza o sur-
gimento e desenvolvimento das 
religiões e confissões, articu-
lando fatores históricos, sociais 
e espirituais. 
Reconhece com total clareza a 
importância do respeito à auto-
ridade com base em princípios 
bíblicos. 
Explora de forma crítica e fun-
damentada os problemas soci-
ais contemporâneos, relacio-
nando-os com soluções bíblicas 
pertinentes. 

Participa em iniciativas sociais 
locais com empenho e respon-
sabilidade ética. 
Descreve a ação da igreja, arti-
culando seu papel espiritual e 
humanitário, ainda que com 
menor profundidade. 
Identifica a diversidade religi-
osa mundial e cristã, reconhe-
cendo semelhanças e diferen-
ças com respeito. 
Reconhece o trabalho missioná-
rio, identificando sua importân-
cia histórica e atual. 
Participa em atividades evan-
gelísticas locais, demonstrando 
compromisso com valores cris-
tãos. 
Compreende o surgimento e 
desenvolvimento das religiões e 
confissões, articulando fatores 
relevantes. 
Reconhece a importância do 
respeito à autoridade com base 
em princípios bíblicos. 
Explora problemas sociais con-
temporâneos relacionando-os 
com soluções bíblicas, ainda 
que de forma menos crítica. 

Descreve a ação da igreja de 
forma simples, com pouca arti-
culação do seu papel. 
Identifica a diversidade religi-
osa mundial e cristã de forma 
geral, com pouco aprofunda-
mento. 
Reconhece o trabalho missioná-
rio de forma geral, sem contex-
tualização clara. 
Participa em atividades evan-
gelísticas locais com pouca ini-
ciativa. 
Compreende o surgimento das 
religiões de forma básica, sem 
articulação aprofundada. 
Reconhece a importância do 
respeito à autoridade de forma 
simples. 
Explora problemas sociais con-
temporâneos de forma limitada 
e pouco fundamentada. 

Não identifica claramente a di-
versidade religiosa ou apre-
senta falta de respeito. 
Tem pouca ou nenhuma noção 
do trabalho missionário e sua 
importância. 
Participa pouco ou nada em ati-
vidades evangelísticas. 
Não compreende o surgimento 
e desenvolvimento das religi-
ões. 
Não reconhece a importância 
do respeito à autoridade. 
Não explora problemas sociais 
contemporâneos ou não os re-
laciona com soluções bíblicas. 

Não participa em atividades 
evangelísticas. 
Não compreende o surgimento 
e desenvolvimento das religi-
ões. 
Rejeita o respeito à autoridade. 
Não reconhece nem relaciona 
problemas sociais com soluções 
bíblicas. 
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Relacionamento  
com a Natureza 

Relaciona com clareza e pro-
fundidade a complexidade e a 
beleza da Natureza com a 
ação criadora de Deus, de-
monstrando reflexão funda-
mentada nos princípios bíbli-
cos. 

Relaciona a complexidade e a 
beleza da Natureza com a 
ação criadora de Deus, de-
monstrando reflexão ade-
quada e fundamentada nos 
princípios bíblicos, embora de 
forma menos aprofundada. 

Relaciona, de forma simples, a 
Natureza com a ação criadora 
de Deus, evidenciando al-
guma reflexão básica nos 
princípios bíblicos. 

Tem dificuldade em relacionar 
a Natureza com a ação cria-
dora de Deus e apresenta 
pouca ou nenhuma reflexão 
fundamentada nos princípios 
bíblicos. 

Não consegue relacionar a 
Natureza com a ação criadora 
de Deus, nem demonstra 
qualquer reflexão fundamen-
tada nos princípios bíblicos. 

 


